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Resultado do experiência dos agricultores de todo o mundo, os apa
relhos SOLO para projeção das colheitas oferecem estas vantagens:

dores exclusivos:çOJViEKCIAL E

LTD\.LiSSi!aMEBINO- 61/81
CA^^nn p 23-2101

*■ Alcsáae/o fácil*
* Depósito para 10 litros de pó ou líquido.
* Leve de ser conduzida às costas.
* Alcance do jato: cêrca de 1S metros.
* Pèso máximo do aparelho eheio: 25 quilos.
* Motor a gasolina de alta rotação e de

peqweno consume,
* Um só homem pode trabalhar IO hecfares

por dia.
* Cobertura total das plantas.
* Ausência complc ta de trepidação.
* Assistência técrica ~ ampla estoque de peças. S
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E' o maior patrimônio da
Nação. Dela vem tudo o de
que necessita lun povo para
viver. Indispensável, para
Isso, que seja conveniente-<
mente aproveitada. Ê s s e
aproveitamento depende, es-,
sencialmente, do emprêgo
de métodos racionais de ex
ploração, que não o prejudi
quem, antes o valorizem, e
de um regime legal que as
segure um mínimo de esta
bilidade àquele que o cul
tive.
Infelizmente, temos até

aqui agido em relação à
terra de modo exatamente
ao contrário. Temo-la espo
liado, destruindo a riqueza'
natural, prejudicando-lhe asl
fontes da vida; as águas, a
flora e a faúna. _

Fala-se agora, insistente-;
mente, em Reforma Agrá-^
ria. De um modo geral, li
mitam-na a uma política de
dar terra a quem não a tem.
E' nêsse ponto que muitos
fixam o eixo do movimente-
"reformista" que polariza a)
atenção de parlamentares,
de homens de Govêrno, de
organismos públicos e pri
vados.

Mas, dar a terra, simples
mente, não é Reforma Agrá
ria. Não será por êsse pro
cesso simplista, de certa
forma demagógico, que es-j
coimaremos o nosso regime
de terras agrícolas — recen
temente taxado de caducG
— dos seus mais gritantes
defeitos.
Reforma Agrária — temos

de repetí-lo — é um conjun- I,
to de providências que habi
litem o agricultor a utilizar
a terra em benefício próprio
e também no da coletivida
de; que ensine o proprietá
rio a respeitar êsse imenso
bem coletivo, a conservá-lo
e, sobretudo, a melhorá-lo.
pela técnica e pelo emprê
go de uma série de medidas
que possibilitem a sua utili^
zação tão completa quanto
possível.
As precárias condições

atuais de nossas terras agrí
colas nos convencem de que
aqueles que já hoje as de-4
têm, com raríssimas exce
ções, ainda não as souberam
— ou não as puderam —
utilizar convenientemente.
Dando terra, simplesmen

te, não solucionaremos o
problema. Talvêz até o
agravemos com o aumento
do número de seus detento
res — pois que isto acarre
taria maior déficit de assis- ,
tência técnica, de crédito, dq
transportes, de mercados, de
distribuição e colocação da
produção, enfim, de todo um
complexo de medidas quei
seria ocioso alinhar, porque
está no consenso de quantos
estudam e patrioticamente
se dedicam ao grave problej'
ma.

Decida-se o Govêmo a én-
frentá-lo sob aqueles aspec
tos, através uma lei agrária
livre de interêsses políticos,
e, sem saltos nem sobressal
tos, terá para êle a solução .
que convém.
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o MAIOR VAG LIVRE
DO MUNDO

€ COBERTO COM

TRAPEZOIDAIS

DE ALUMÍNIOAt®'*/
g por que não também em sua indústria?

Exposição Internacional
de Indústria • Comérdcr;

do Rio de Janairo
~ 2B.OOO m» d# érta
CQt)irta 1

' «riaantesca Exposição Internacional de Indústria^Riércio da cidade do Rio de Janeiro per-
necC^' P®to® anos afora, como um local
gnente para mostra de produtos nacionais,
área coberta é de 28.000 m2 — o maior vão^ <Su* coberto do mundo! Para essa cobertura,

'^'^'preciso um material que durasse mais, sempreera uma boa aparência, que refletisse o

calor,- e que, por sua leveza, fôsse adequado aa
projeto. A escolha rigorosa recaiu sôbre as»
CHAPAS DE alumínio albra, produto brasileiro,

que reúne tôdas as qualidades exigidas! Aprov/eite
a experiência dos construtores da Exposição
Internacional. Faça a cobertura de sua indústria
com CHAPAS DE alumínio ALBRA e veja como

as vantagens compensam e ultrapassam o custo Imantendo
^ ggo mais leves — permitem áreas cobertas maiores, com menor gasto de suportes e colunas I
m Redetem o calor — tornam o ambiente Interior multo mais agradávell
a Ouram mais — não enferrujam, nem se deformam!

CjM
produto ly-

IS/I INIO DO BRASIL S.A.
Sfio Paulo: Av. São JoSo^479 — 22.* andar
Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 57 — 18.* andar
Põrto Alegre: Rua Uruguai, 156 — 9.* andar
Recife: Praça do Carmo. 30 — ta.* andar
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A JUTA
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LUIZ MARQUES POLiANO

J

O Brasil, como pais produtor e exportador de café, não podia desinteressar-
se do prohlema da sacaria e, pois, de siiU' matéria prima tradicional — a juta.
Lá pelos idos de 1919 o debate a respeito do preço da juta entre nós repercutm
até na índia — pais produtor da fibra. Segundo um cearense, lá radicado, (na.
cearenses em todo o mundo...), Sr. Antonino da Silva Neves. i}^90ciante em
Bombaim, afirmava que, "tratando-se de juta e outras coisas
se no Brasil verdades e mentiras. Estas avultam mais do que aquelas
forme se vê (^e uma carta sua à S.N.A.

' Mas, uma, verdade era inconteste: a existência da fome ãa fibra no Brasil
e o seu alto preço. Custava um "Bale" de luta 400 libras FOB, em 'úpias
i cerca de 2S000 ao câmbio da época), de 90 a 195, de
qualidades "First", de 76 a 120 rúpias; finalmente a de mais baixa
12 a 52 rúpias. E' o que diz na sua missiva aquele falecido cearense, que tivemos
oportunidade de conhecer pessoalmente.

Foi porisso que o Govêrno resolveu, em abril de 1918, enviar dois técnicos ̂
ao Oriente, para "verificar quais as vantagens e possibilidades da introdução e
da cultura da juta no Brasil": o dr. E. Navarro de Andrade e o ãr. Rodrigues
Caldas.

Ambos seguiram para o Qriente-via Estados Unidos, a fim de que o sr.
Navarro de Andrade', pudesse primeiro ir a Cuba, para in l030 examinar as cul
turas experimentais que se dizia lá existirev\, assim como a máquina descorti-
cadora do sr. Girondier; e o segundo, para que pudesse informar-se nos Estados
Unidos e no Japão, a respeito das culturas nas Filipinas e em Formosa, as quais
pretendia visitar.

O dr. Navarro seguiu para Cuba e o dr. Caldas soube em Washington, pelo
"Botanist in Charge of Fiber Instigation" do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos que naquelas Ilhas não existia nenhuma plantação da fibra.

Embora fõsse do seu desejo certificar-se pessoalmente da informação do
Departamento de Agricultura, dificuldades em obter condução para Manilha
e Taihoku fizeram com que seguisse diretamente para a índia. Chegou a Cal
cutá quatro meses e sete dias após ter saião do Brasil. Foi seu auxiliar n&ssa
viagem o dr. Bello Lisbôa, depois diretor da Escola, Agricola de Viçosa e nome
estreitamente ligado, até hoje,\aos nossos problemas agricolas.

Não temos noticia dos resultados da viagem do dr. Navarro de Andrade,
mas o dr. Caldas deixou substancioso e extenso relatório de tudo quanto vira
np país, que, ao tempo, era o único produtor de juta no mundo.

Duas foram, então, as suas conclusões principais, talvez justificáveis para
á época mas que, na atualidade do Brasil, estão inteiramente superadas:

"1.°) Igualem-se ou suprimam-se gradativamente os direitos aduaneiros da-
juta bruta, da aniagem e dos sacos, e a crise dos preços cessará prontamente;

2.°) Nas condições econômicas atuais do pais não, é aconselhável a in
trodução da juta".

Era, como se vê, apenas o problema de prêço da matéria prima que preo
cupava o Govêrno. Tanto que, alguns anos depois, foi a cultura da juta intro-

^ duzida na Amazônia e ali prpsperou, a ponto de já se cogitar até de exportai
excedentes.

Os dados estatísticos de que dispomos dizem que, em 1944 produzimos
6 357 toneladas, no valor de 61 milhões de cruzeiros, subindo o volume pro
duzido, em 1959, a 32.284 toneladas, no valor de 466 milhões de cruzeiros.

mi. -
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i .' A CLASSE RURAL
■  \

TEMAS E SUGESTÕES

ARn('l)\ CÂMAnA

alimentação

„ „„jnendacior e escritor Luís da Câmara Cas-
Lu dicionário do folclore BRA-cudo, no^se^^screve seguintes ALIMENTOS:

^  1) AARU:
(indígenas
cn ndo-se ossos, e depois misturando-o

ção
à massa ue . massa preparada da mesma

2) ABAiJ^^^ ̂  ■•acarajé", juntando-se azei-
maneira dUe P cheiro) e pimenta â vontade.

bôlo preparado pelos Cocuzos
Lã região central de Mato Grosso) so-

m pilão um tatu inteiro, até tritura-

(azeite de^
urna

te doce de sopa, vai-se tirando a mas-
- ^ /"l Ck

uena Qn
LrnUmando-

com uma nuantid,ade (uma xícara pequena)
<=^ em pedden^ folhas

da massa leva
de bananeira (versa ememdruina""" massa leva um camarão

d es); ^ ido, inteiro. Osi embrulinhos são
séco, príí banho-maria,
cozinha'^®® __ prato da cozinha afro-baiana,

3) fradinho em vaso com águage-se o I® J desprendê-lo da casca, e depois
oue P®"®\edra com cebola e sal, junta-se

^  ralado n» P ge dendê), revolvendo-se
-t-p de cheiro ^j. de madeira. Finalmente,azeite ^jma quantidades em folhas de ba-

,  ggrenvo'-- coze-="- -

r

globulos
OE

gelatina
(^PURGATIvos)

Í tPATOD.OSosVERMES
FERRAZ,38-Rio~

4) ABEREM: — conduto da culinária afro-
bahiana, inevitável nos cardápios de festas típi
cas na cidade do Salvador Prepara-se o milho
como se fôra para ó -acai-á", e déle se fazem bolas
semelhantes às de bilhar, que são envolvidas em
folhas sôcas de bananeiras, aproveitando-se a
fibra que se retira do tronco para atar ó aberem.
É servido com caruru e também com mel-de-abe-
Ihas. Dissolvido na água e açúcar dá um exce
lente refrigente. Havia ainda o aberem preparado
com açúcar e limão.

5) ABRAZò: — O mesmo que "ambrazô" —
.comida africana, constante de pequenos bôlos,
feitos d^ farinha de milho ou de mandioca, azei
te de dendê (de cheiro) pimenta e outros tempe
ros, fritos no mesmo azeite, também chamado
••ambrazô";

6) ABUNA: — comida feita com ovos de que-
lônios (tartaruga, tracajá, muçuã; mucangué, ara-
bu), alimentação no interior da Amazônia;

7) ACAÇÁ: — na cozinha afro-baihana é um
dos pratos indispensáveis ao paladar coletivo. Es-

/pécie de bôlo de arroz ou de milho ralado na
pedra, moido no ponto de gelatina e cozido, em
forma retangular, ficando o bôlo, envolvido em
fôlhas verdes de bananeiras, pretuberante no cen-

.tro e achatado para os bordos. Servem como pi-
^ão para o vatapá e o caruru ou dissolvendo em
água'^ e açúcar fornece ume bebida refrigerante
a que chamam garapa de acaça, aconselhado pa
ra as mulhej^es que amamentam. Há também b
acaçá-de-leite, acaçá-de-leite-de-coco;

8) ACARA: — O mesmo Acarajé;
9) ACARAJÉ: — bôlo de fradinho,iver ABA

RA) com môlho especial de pimenta malagueta,
cebola, camarões, — mais suculento que o "aba
rá" ;

10) ADO: ^— gulodice negra da Bahia. Mi
lho torrado, reduzido a pó e temperadd com azei
te de dendê (de cheiro) e mel de ab,elhas;

1) AFÜRA: bôlo de arroz ferrnentado e
moido na pedra. Serve-se com água açucarada
na qual dissolve, formando bebida regrigerante
muito apreciada pelos Nagôs e ppla população de
Salvador;

12) AIPIM: •—• Mandioca doce, macaxeira.
Ocaian da macaxeira era bebida apreciadàsslma.
O aipim comem cozinhado e assado, servem para
farinha de beijus;

13) aLAMBICA: — o mesmo que ABóBRa,
jerimum, serve-sç cozido, em sopa, etc. Jerimu
caboclo, jerimu de leite; muranga (jerimu cabô-
clo): >

14) ALFELó: — Doce conhecido como alfeó-
lo, feló, alfélua, alféloa, — de origem árabe, tí
pico e popúlarissímos em sua simplicidade para
fazer comer. Pasta de mel que preferem em
"ponto grosso", diz-se "felô" e ••puva-puxa" en-
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trado no BrasU, por intermédio 3a Província Ibé
rica qiie o havia importado ;

15) AIjFENIM: — Malssa' de açúcar séca,
vendida em forma de flores, anima&, sapiatos, ca
chimbos, peixes etc., origem árabe, valendo, alvo,
branco;

16) ALHO: — diaforético, tosses, rnfluenza,
dor de dentes; friclonado nos piüSos e dado a
cheirar, vale como éter. Usam-no como chá, lam-
bedor (xarope). O alho plantado na noite de
São João nasce antes do amanhecer; o olor afas

ta as feitiçarias, que não resistem à barreira in
visível criada pwr êle. Onde existir alho, não
há bruxaria. O caipora foge de quem mastiga
alho. É tempêro apreciado;

17) ALIMENTAÇÃO: — Vide COMER.

18) ANEL: — toôlo de anel, bálo de festa na-

taUcia dos solteiros, consiste em pôr um anel na
massa e quem o encontrar casá-se dentro de um

\

CARRETAS

%

ano;

19) AMBRAZó: — Comida feita de farinha

de milho", azeite de dendê, pimenta e outros tem
peros;

20) AMENDOIM: — Mendobi, amendoi.
Plantam-se amendoins em terra solta e úmida,
em a qual a planta se ibenificia; aS índias costu
mam plantar; nesta lavoura não entra homem
senão as plantas não nascem. Há diversas abu-
sões;

21) AMORI: — Prato afro-bahiano feito

com folhas de mustarda, sem cortar, temperadas
como o efó, fritas no azeite de dendê (de cheiro).
Chamam, também, LATIPÁ;

22) ANTA: — Era o maior mamifero do

Brasil, pre-colonial; é extraordinàriamente forte;
na Aniazônia acreditam na anta-cachorro fan
tástica; é Iboa caça, os índios chainam na Ta-
PIRA; 1

23) ARU: — Pirão de ovos de tartaruga, tra-
cajá, ou outro quelênio, com farinha e açúcar na
Amazônia; vide ABUNA;

24) ARACU: — Peixe do gênero Leporinos
Anastomídeos cujos tipos principais são piava ou
piaba, chimboré, tanchim, etc.;

25) ARAMAÇA: — Patraca, Urumaçã, Mara-
çatuba, Linguado e Solha;

26) ARmCA: — Feijão com rapadura. O
mesmo que granfanja, usado no Rio Grande do
Norte;

27) ARROZ DE AUSSA: — Arroz cozido em
água sem sal formando purê, servindo-se com um
môlho substancial;

28) ARUA: — O mesmo que muá, arruá, —
molusco gasterópede, gênero ampulária, — en
contra-se nos alagadlços; no Ceará é uma ostra

de água doce, em Alagoas chamam Caranguejo.
E preconizkdo como tendo virtudes de ser bom
para moléstia do peito, — usam-no como lambe-
dor;

29) ARUBÊ; — Massa feita de mandioca
pubaj sal, alho e pimenta da terra, misturam
com môlho de peixe; também chaniado uanibé;

30) ARRUDA: — Buta graveoders, aperitivo
e fortlficante;

ARADOS

.e outros implementos agrícolas

31) ATAPU: — Uatapu do Pará, guatapu,
guatapi, — no mercado de peixe usam o búzio
para chamar .a freguesia;

32) ATARÉ: — Pimenta do Costa, — condi-
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mento apreciado na coziiiha afro-bahiana; é a
pimenta malagueta;

33) AVES:' — Diferentes espécies; algumas
com variadas plumageng úteis è- alimentação;

34) AVIC: — Espécie de camarão de que
íazem apreciada sopa engrossada com farinha de
tanioca nas praias de Camétá e do Tocantins

35) AZEITE DE DENDÊ (de "CTHEIRO"): —
<51eo extraído do fruto da palmeira dendê, dende-
zeiro Elais gnineensis;

36) BABA DE MOÇA: — Um dos doces mais
velhos e populares do Br^il;

37) BACABA: — Fruto da bacabeira, — pal
meira da espécie Genocarpus bacaba e O. dis-

de que se extrai a bacabada;
*^38)' BACURI; — Platonía insinis, Mart, do

do fruto fazem comppta;
39) BAGBE: — Peixe da pele, sUúrido mui-

^^'^^B^AO-DE-DOIS: — Prato popular no
Ceará, — Borra de azeite de dendê

Trarófa de bambá, farinha de'mandioca
no bambá. Prato angolez;tempera^ll^^^j^XBA: — Musa sapientum. L.,

42) " Jissica. Tem sua história e mistérios.
Musa 3ão" João quem meter uma faca na
lia noite ^ nome da futura noiva ou dobananeira v Quando vai dar cacho a bananei-
futuro cortar atravessaíms as pacobas
ra gSme. ^ygj..ihes-á no meio uma feição de
ou versas cariedades; entre as espécies
crucifixo"- ^ cultivadas no Brasil, figuram: —
e

oorOi

variedades — São Tomé, anã ou nanica, com-prata, 1^^ farta veihaco, etc.;
prída

43)

ÓU d»""ttlAQU^^ — <ie côco
®  1 de furo chamado pé-de-moleque;

nlado e — Bâlo de massa de mandioca,
44) alimento indígena muito aprecia-

.in tupi tanioca chamadoâ punhos crespos;^c. beijus^^_^^ADOS: — Nome de uin toiscoi-
45i .goma. _ ^ Modo peculiar dos selva-

cãca e o peixe, moquear;46) .c.

47)

,  ooivili^"' comida África usada na Bahia,
^) ^ndubi ou feijão-mulatinho, bem

dê ásua, com algum sal e banana daReduzido o feijão a massa

coxf^^^uase de dendê (de cheiro);
+prra d a^ , amlna-rtei^® ií ü

Bolinho,

e açúcar n
tipo rôsca, feito
a banha;

-lbo oce açúcar refinado em
jun bOI^' ̂ to em papel; bola de açúcar

° ofúcax e côco; rebuçado:rebuçado;

pont ^c; <^A- -— —
quePTi «oTAJ^-^iâo da botada ou início de fun

»iO) „nr ocasi»

Jantar dado nos engenho

50) or

s

de ̂ ^i^entd' ^ Bolacha dura, pão (do hocionmn 5RC>'i^pcs Estados (nordeste);
veniid" ^ comida ligeira;

jdeX ' . —■ prato tradicional no nor
h^Ueiro: indigesto;

,deste

p

63)
53) ^ Vinho.e doce de buriti, _

te B®®^'écies Mauritia vinifena art., M54) <jas esv
de ovas de

peixe' cft'

66) CAAPI: — Bebida extraída do ciiió Ba-
nisteria caapi . úsada no Rio Uapés;

57) CEBEIDURO: — Tendão;

58) CABIDELA: — Guisado de galinha, pa
to, ganso, í>eru, etc.;

59) CACH.ÍÇA: — Aguardente;

60) CACHIMBO: — Bebida feita com mel
de abelha e aguardente;

61). CAFOPA: Comida feita com carne sêca,-
frita,, misturada com farinha;

62) CAIÇUMA: — Bebida serrana; café mul
to forte, quente, com ou sem açúcar, com leite
apojado;

64) CANJICA: — Canjiquinha, creme de
milho verde, papa de milho verde com leite de
vaca ou de qôco e açúcar;

65) CARIMA: — Bôlo preparado com a
. massa de mandioca e água, em forma de discos

e secos ao s^I, empregado em papas e mingaus;
66) CARNE-DO-CEARA: — Carne sêca, ja

bá, indústria das salinas do Rio Grande do Norte
e do Ceará (Aracati e Camochn);

67) CARURU: — Iguaria de origem africa
na, sudanesca, multo popular na Bahia;

68) CARURU-DOS-MENINOS: — Prato ofe
recido aos meninos que freqüentam os candoblês;

69 CARTOLA: — Prato ligeiro de sobre
mesa de bananas fritas, queijo assado, açúcar e
canela;

70) CAUI: — Também chamado CAuiM,
água de bébedo, cachaça, etc., tôda bebida fer
mentada esplrituosa ou aquosa;

71) CERIMONIA: — Prato ligeiro de so
bremesa, feito de bananas, fritas, queijo assado;
açúcar e canela. Nordeste do Brasil; •

72) CERIMÔNIA; — Um pouco de comida
que é costume deixar-se em cada prato na re
feição em casas alheias, por parecer mal comer
tudo;

73) CHOURIÇO: — Dôce feito com sangue
de porco e outras especiarias. Lingüiça, tripa
cheia de carne, temperada com sangue cozido
com temperos, choriço dôce, morcela, lingüiça de
sangue com açúcar e temperos, dôce de sangue
com farinha de mandioca e temperos (pimenta
Io reino (bem pilada) gengibre, chavo e canela);
prato comum no Nordeste;

74) CHURRASCO: — Alimentação rio-
grandense do sul, que se tornou conhecida; car
ne assada na brasa, — é a carne de espeto ser
vida com farinha, às vêzes com môlho;

75) COCADA; — Dôce de côco, com açúcar,
cortada a massa em quadradinhos;

76) CÔCO: — Fruto e tempêro; dança mui
to comum no Nordeste (Alagoas, etc.);

77) COERANA: — Fruto da solanácea gê_
nero Cestrus com diversas espécies;

78) COMER: — Refeições;
79) CONSOADA: — R^eição tomada à noi

te nos dias de jejum;
80) CRAVO: — Tempêro; '
81) CRUSTÁCEOS: — Carangueijos, siri;
82) CUXA: — Arroz cozido em íôlhas de

vinagreira e e quiabo, com gergelhri torrado re-
diizido a pô misturado com farinha de mandio
ca, no Maranhão;
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gostoso como
uma tarde no circo!

IMO\/0

-vitaminado... instantâneo
Além de ser de facílima cíioe^,.
o Novo NESCAU é rico em
minas... po^ 'sso. o Novo NESCai
faz você crescer mais depressa
sempre forte I
E você mesmo o prepara
num passe de mágica: basta í!l°
uma coiber de Nescau no (efí
mexer... e pronto) O seu NEsçsJf;
se desmaocha todinho ©

baterI 'precisar

m
Peça ftoja masmo
i rnamàt o sou copo de

quente ou frio... o gostoso, é sadio ?

^  ' íT»'- ■ - V ■ -.'f-/ ^ í

:  ■ . • • ■- : ■ ■: ■ ''v ">*:  : . . . . , ; , y>/ :Xr ^ ■ "-H
'  1 ■ ^ ■■•Al'': '*

r  ■ I



10 A LAVOURA Jnlho-Agrôsto, 1961'

83) DABUCURI; — Banquete, festa de con

vite em que se declara a comida, dada de tribo a
tribo, em sinal dê "amizade e boa visinhança;

84) DENDÊ: — Azeite obtido da palmeira
guineenses, Jack, o azeite de dendê (de

cheiro) é indispensável à cozinha aíro-bahiana;
85) DENGUE: — Milho branco, cozido com

pouco açúcar;

86) EBó; — Farinha de milho branco, sem
sal Depois de coziaa certas tribos africanas dão
azeite de dendê ou o ouri. Empregam para o
consumo misturado com feijão fradinho torrado,
água e sal;

87) eCUBU: — Farofa de massa de feijão-
,■ Hiiuída em mel de abelhas ou azeite de?^ e sS^ semelhante ao acarajé;

jjpó; Cortam-se em pedacinhos as
fi lingua-de-vaca ou de taioba aferven-jôUias ^jjj^e-se a água numa peneira, tempe-

táo-se, camarões secos descascados e moídos,
ra-se co pimenta e sal. Adiciona-se um
cebolas, CO bacalhau, cozinha-se em
pedaço de P cozida e enxuta. Põe-se azei-
«Diia até iic bem e serve-se;'JJ^.ogüÊDÉ: — Corta -se bananate

água aw - niexe-se bem e serve-si
de <^®Sít^.OGüêDÉ: - Corta-s
89) ^ Sr, madura e põe-se a secar as fatias
ToméSão ® • „_.se a farinha;

r.n sol, reouz ^ pevide de abóbora ou me-
®  90) -BGVSSl.
jancia: g^iRXClOA: - Fieira de peixe, cam-

91)

eban-_bada: PATEI1Ê: — Pedaço de carne
salgada e frita no azeite de

verde, cheiro)'
dendê ("® nsrHA-de mandioca, de milho, etc.;

93) inha, ganhar dinheiro como fa-—" prato-farinha na cúia;yente nopeixe (CASA DE): — Dependência
FAl^^^-jnha farinha d'água, farinha

de se ^^^^de pao:
a fariúi^ DE CASCO: — Aberta a tar-sec»' pAí^^ nvos vísceras, quartos, fUés, o

95) * ,— oS ovua, ^ jtirados ^ fjca aparentemente limpo. Le-
tarúg®' a^rapeÇ®' fogo, depois de lavalo e tempe-céuscO Qj-éia, Jimâo, escorrega-lhe abundante

nra ® f.mdo da carapaça sob' a açãoj-ado -ara o misturada no próprio
gordor»' ^^jjssa S^^y^ientação. Os pobres fazem
dO cal°,-a-se n® levando ao fogo, durante dias^sco. f'<,.plP^,S"dosesde ttrinh.;
rende/" -apdo ^ qnZE: — Almôço ligeiro;
e  -paZE^ ^ passos de dança (côco), ali-96> í^J^^f^dinbo, mulatinho. etc.;

91) P

tnent^;^
98)

feija^ rato popular preferido
oAP'^". a, feijoada completa é traa feljoaaa compiei

-al e "^"io, ^i^ra-ííeiTB,-. diferentes as rece
die»'',dça. P oU nfaÇ^ ^ festa é a do Natal e de
lin^" aiP^sfAS" tônio, são Pedro è Senhora

ígapto^^, páscoa e São-^oão;

eJÈ ®^^^ial reunindo verduras e carne,
orelhas de porco, abó-

diferentes as receitas

joâP,rr, oU ,,.Tr>üM' — Déce de cidra rala-'^®pt'An® jrtTílí^ fpu rapadura, açúcar;
lOP) jiid Nome comum de diversas

Id^' reíri®®'^^r»A'- — Remédio preparado pe-

)OS

1C3) GAClíÊRIO: — Godério, godero, para
sita, vadio, filante, papa-jantar;

104) GEMADA: — Bebida feita com gemas
de ôvo, açúcar e leite quente;

185) GROG^UE: — Bebidas misturadas está
grogue, embriagado;

106) GRUDE: — Espécie de bôlo de goma
ou massa de mandioca, com açúcar e côco, en
volvido em fôUias de bananeíi-a;

107) GUAIAMUN: — Carangueljo terrestre,
azulado .Também chamam guaimu, goiamum,
íumbaba, goiamum;

108) GUAJÁ: — Crustáceo vermelho do gê
nero GUAIA;

109) G'DERERÉ: — Alimento. Guisado com
as vértebras dorsais e a tripa do pirarucu;

110) lERÊ: — Semente semelhante à do
coentro, usada na velha culinária afro-bahiana
como tempero para o cartum, joeixe e galinha;

114) IMBU: — Arvore que dá de beber
Spondlas tubeosa. Arruda Câmara, de i-im-ú
(Teodoro Sampaio):

112) INAMBU: — Aves da família Tinami-
da, gênero Crypturus. Chamam inamu, enambu,
nambu, nhambu;

113) INDEZ: — Ovos que se deitam no ni
nho de galinhas

114) INHAME: — Túbera de origem afrit
cpna. Dioscorea sativa, Linn.;

115) IPANDU: — Arbusto de que se extrai
a cocaina Erythroxyloncoca. Os cabococ torram-
lhes as fôlhas, fazem delas, po, adicionam p6
das fôlhas de embaúba, polvilho da tapioca,
constitui o itambu; caçai^ores e pescadores tra
zem-na. na bôca durante o serviço para enganar
à fome;

116) IPETÊ: — Iguaria de inhame, cortado
miúdo, fervido, tempera-se com azeite de dendê,
cebola' pimenta e camarão, passados na pedra;

117) IRU: —- Fava grande, de um centíme
tro usada pelos afro-bahianos como condimen
to embora em porção mínima;

118) JABA: — Cárne sêca, carne salgada,
charque; alimento utilizado mormente no Nor
deste; .

119) JABUTI: — Tartaruga terrestre Testa
do tabulata, Spix., consumido como alimento;

120) JACUBA: — Café com farinha. — ali
mento feito com farinha, água e fapadura, acom
panhado de café,

121) JAMCANTA: — Arraia grande,
122) JAPANA: — arbusto Eupatonun asra-

naca, erva de cheiro;
123) JANTA: — Terceira e última refeição,

considerada a principal refeição do dia;
124) JAPUAÇU: — Japu grande verde-ama-

relo com manchas amarelo ferrugem, bico cin-
zendo com a extremidade vermelho-clnábrio;

125) .JEJ'UM: — Dia de jejum, pretexto para
jantar bem;

126) JENIPAPO: — Fruto jempapeiro Qe-
nipa brasiliensés;

127) JERIBITA: — Aguardente ou cachaça,
feita de bôrras de açúcar e mel-de-furo;

128) JINJIMBIRBA: _ Bebida refrigerante
6 picante;

129) JUARAUA: — Peixe-boi.
(Continua)
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Ameaçados os brasileiros
de passar iome no

ano de 2.000
Á DESTRUIÇÃO ACELERADA DOS RECURSOS NATU

RAIS DEVE CAUSAR PREOCUPAÇÃO

Altir A. M. Corrêa

En^enheiro-Agrônomo

Os métodos primitivos de ex-
pkiraç&o da terra — a derru
bada e queima da mata, o plan
tio morro abaixo, os incêndios
repetidos das florestas e dos
campoa — têm tomado o terri
tório brasileiro empobrecido i>e-
Ja ação intensa dos agentes
provocadores do flagelo da ero
são. j
O País, de acôrdo com as es- .

tbnativas, seguindo o mesmo

ritmo de aumento da popiila-
ç&o, deverá ter, no ano 2.000 —
156 milhões de habitantes. Co
mo se alimentará a totalidade
dos brasileiros daquela época, se
persistirem as práticas atuais
depredatórias dos recursos na
turais? As gerações futuras de
verão retirar do mesmo solo
que hoje está sendo incenssan-
temente espoliado os elementos
aecessários para a subsistência.
ALIMENTAÇÃO E USO DA
TERRA — A área do País ex

plorada com lavoura é de cer
ca de 25 milhões de hectares.
A produção atual^ nesse superfí
cie dividida pela população, dá
a média de apenas 500 gramas,
diárias, de alimentos para cada
habitante. Em face da quanti
dade mínima. Julgada necessá
ria para a sobrevivência do ser
humano, úe 160O gramas, so
mos induzidos a concluir que.

a maior piarte dos ocupantes
do território nacional está su
jeita a um regime de fome,
refletido no maior índice de
mortalidade do mundo.

Considerando que a deficiên
cia alimentar há que aumentar
três vézes, a atual produção
Bòmente dará para atender ao
presente número de habitan
tes. Para o ano 2.000, face ao
crescimento da população,
aquela deve ser multiplicada
por 2.5. Há, então, que elevar

a quantidade de alimentos e
matérias-primas para sete e
meia (7,5) mais, a do presen
te. Será possível a ampliação
da área exploraoa para obten
ção da produção necessária?

As terras utilizadas com agri-
cultiua, pecuária e as grandes
superfícies que antes eram co
bertas de mata, hoje estão sè-
riamente danificadas pela ero
são, portanto, com reduzida
capacidade produtiva. A estru
tura topográfica, com declives
acentuados em muitas regiões,
a existência de vasta área con

vertida em catinga, cerrados e
campos, são fatores limitantes
para a expansão da área agrí
cola. A região amazônica, que
comprende grande parte do
território brasileiro, é sujeita

a immdação periódicas, e de
vido a fortes chuvas e solo
fraco só permite a exploração
com lavoura por poucos anos.
Como proceder, portanto, em
vista da situação que se apre
senta? Sòmente a utilização
em escala intensa das técnicas

agronômicas, com realc^ das
práticas de conservação do

solo e da água, permitirão ao
País possibilitar a manutenção
de sua população.
O uso racional das áreas

agrícolas comprende duas fa
ses, que se completam — pro
teção contra os agentes da ero
são e melhoramento da ferti

lidade. As terras devem ter

planejada a exploração das
atividades agro-pastorais em
função da sua capacidade pro
dutiva, possibilitando o siste
ma de maior produção sem
ocasional danos da constituição.

Dentre as técnicas agronômi
cas, que devem ser adotadas
por todos os agricultores, como
rotina de trabalho, podem ser
mencionadas: preparo do solo e
semeadura seguindo a curva de
nível; uso de sementes de
maior produção; rotação de
culturas e de pastos; adubações
químicas e orgânicas; Irriga
ção; manutenção de florestas
nas encostas íngremes.
Se não houver uma coibição

contra as práticas depredató
rias dos recursos naturais, o

País não terá condições para
alimentar os seus filhos nas

próximas décadas, salvo se,
por determinação governamen
tal, por instituída lei que li
mite o nascimento de brasi

leiros. Porém não acreditamcw

que govêrno algum queira ado
tar tão drástica quão antipá
tica medida. Urge, portanto,
que seja protegido eficiente
mente o solo, para que as ge
rações vindouras posasm ter
de onde retirar os alimentos

necessários à subsistência, jx)-
rém como uma raça forte.
NAO HA POVO SADIO, SEM
UM SOLO FÉRTIL!

ADUBOS VIANNA

Fórmulas para todas as lavouras

AUTHXTR VIANNA CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Ccdxa PostaL 3S72 ■— Endsrêço Telegióflco: "SALITHE" — RIO DE JANEIRO
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BOMBAS HIDRÁULICAS

f^K 1 iM r/íTü/rw'^^
indústria '^^assí^BRASlLEIRA

centrífugas
A Com motores elétricos

monoiâsiiios ae a 1 H.P
trifíslf"' ffp 0,75 a R H.P.

A Com motores a eaaollna
• suto-aspirante de 1. X/4 h.P.Bltapres^ao de 1. 1/2 a 5. 1/2 H.P

A \ ENDA NAS BDAS CASAS ~
F.ilir^rada-i e far-• ti >as . .-i..

C*ix» posl*'
OANCO'' ®L, '^"'"STRIa mecanica5.090 — Lnd. Telejj. 'Dancor" — Klo de Janeiro

\/aCA
2  LEiTE por dia

-n de leite dos

ra&é Vn°^'
com a de vários países, apre
senta Um contraste chocan
te. E' 4 vêzes menor que a

Julho-Agrôsto, 1961

das vacas da Suíça e as da
Dinamarca, 4 vezcs e meia
m.erior à das cavas da Uo-
lanoa.

Na verdade, não passa, em
média, de 730 litros por
vaca, anualmente, seja, 2 li
tros por dia.

A aesvantagem provém
em pnmejTo lugar, da fraca
quandade do gado. Os reba-(
nnos ímos, da rAça holan
desa, jersey ou ou ira, sáo
poucos e pequenos. Na gran-'
de maioria, são apenas va
cas crioulas ou mestiças, de
reduzida produção.

Outra circunstância des-
favoiável é a falca de boas
pastagens. E' insignificante
o número de fazendeiros
que dao rações adequadas e
que tratam das pastagens
para evitar que sejam piso
teadas em excesso, ou inva
didas pelo mato. O pernicio
so costume de queimar os
campos no fim do inverno, a
r^-etexto de 1 mpá-los das
hervas daninhas e do ca-i
pim que secou, destrói quan
tidades enormes de substân
cias que deveriam ser incor
poradas ao solo para melho
rar o seu valor.

Em vista dêste _íuto, um
alqueire de terra não agüen
ta mais do que duas vacas,
nas reg.ões que abastecem'
de leite o Rio de Janeiro.
Nada menos de 800.000 va
cas espalhadas pelos cam
pos de 58 municípios dos
Esados do Rio de Janeiro o
Minas Gerais, e até de São
Paulo e do Espírito Santo,
estão sendo ordenhadas pa
ra fornecer o le te, o quei
jo e a manteiga que o ríq
de Janeiro, e, naturalmente,
essas r e g lõ e s produtoras,
consomem.

Para poderem atender às
necessidades do c^o n sumo,
que aumen+a bastante n©
ano para ano. os responsá
veis p°la solução do pròbipi
nia estão indo buscar leite

(Continua na pag. 42)

i9a Brasília". Pro
prietário: G-nherto R^se-nde
Feres — são peãro áos Fer.

TOS —. Minas Gerais

1 1-



CHEGOU O NOVO MODÊLO

Torqneses BURDIZZO
0© ©ama iniaaBaaii

POSSUI DETENTOR DO CORDÃO, SEGURA O CORDÃO TESTICU-
LAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA OU ESMAGAMEN-

TO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO... NÃO
CAUSA LESÕES SUSCEPTÍVEIS DE INFECÇÃO

Cada torquôs é
acompanhada do
LIVRO DA
TÉCNICA PARA

CASTRAR

I

Uma operaçSo simples, segtira e Inofensiva. Qualquer fa
zendeiro com lun ajudante, i>ode castrar seus animais.

Desenho mostrando como se separa
e empurra, com o indicador e polcgar
da mão esquerda, o cordão direito pa
ra um lado, forçando-o contra a pa
rede do escroto para isolá-lo, ajus

tando depois a torquês

Desenho mostran
do os cordões e
os testículos, assim
como a posição
dos dedos e da

torquês pronta
para apertar

PARA MAIORES INFORMAÇÕES DIRIGA.SE AOS DISTRIBUIDORES
HERMAN JOSIAS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua dos Mercadores, 8 — RIO DE JANEIRO

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO
*  / Fabricantes: N. BURDIZZO — Torino, Itália

n
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Reforma Agrária de Minas Gerais
pj-Qfessor Belo Lisboa, numa das últimas reuniões de Diretoria da SNA,

aplausos gerais, respondendo a perguntas, as seguintes conclusões
f'gs do Circulo de Estudos da Sociedade Mineira de Engenheiros,
'^semana Agrária", realizada emB. Horizonte, de 29 de maio a 3 de junho e

^  interêsse geral que aÉ de ggj. estabelecida,
legislação a peculiaridades do
obedeça pada estado c
nosso pa^ e Que imprima
até J^^eguras a «ma e^diretriaes ^áxia em bases
truturaçao ^ recupera-

tais aue ^senvolvimento da
ção e o incfcntivo à

terra e v^on-
bomem do campo
«lacáo deve ter íi-Essa le^íSteral, sob as-

^ade P^^ iuminando, porí^auomalias
S !«'»<'■ " twdtórla e, ^

justiça, assistên-
íe pw'"" M arf»» •rdca de ^ j-rtie, de

cia r»tüS do s°ld'^ produti-restaura^capad^ proteção
obreird®j^urais-va doa _gos pa necessi-

ao® t"® ^pcida a deixar de
'  se P.^rnbém se fazdade, ^pe ^ta, sempocsidota^ ação planeja-

"íloft c ib®-„ deVC- antes, b®"
í ss:

ai®V i3,r a^ agri^^^gterminanteP® ÍÍ^roddC®f=r da " grária. porto pr âo ag^^ longo

Sp" . ar
etaP^' ofctiP^ campanhapor Ticâo P pa m-al queCod^' ^Íogrc®®^úvida, pci®

«IcaPÇ^^^^o P'' feiP de ali-visaP^^gadO- prod^^ vegetal e
serã ofi^t,^eve
auroeP dO aíS te funcmna-SLnto® n 'P^if^Se®
^imah ,:oO riedao 1 nando-
f^d^'®ts Pt''^ proPf®g° rebla-

ineS a ,oab

o homem tem de representar
a principal meta de se atingir.

O crédito fácU e imediato,
com taxas e prazos compatíveis
com a sua aplicação, deve ser
estabelecido instantaneamente,
porém, sem as complicadas e
atuais exigências com avalia
ções, registros e caras fiscali
zações. Ressalte-se, ainda, co
mo indesejáveis e prejudiciais,
as freqüentes idas dos clientes
às sedes bancárias, quase sem
pre distantes. Até que se or
ganize o crédito atual espe
cializado, é necessário que os
estabelecimentos existentes or
ganizem a sua carteira rural
sem subalternidade à comercial
e mais, com dotação específi
ca e a obrigatoriedade de seu
emprego.

Os agricultores necessitam de
financiamento não só para o
custeio de suas culturas ou de
sua pecuária, mas, também, de
investimentos de melhoria, es
pecialmente para residências
de empregados, construção de
terraças ,absolutamer.te indis
pensáveis ao combate da erosão,
etc., etc. Ê claro que deverá
haver rigorosa exigência de ho-
norabilidade na aplicação dos
recursos destinados a esta fi
nalidade .

É recomendável que o govêr-
no dê imediata execução ao
sistema de eletrificação rural
que permita a instalação de
indústrias regionais e locais,
além de propiciar ao ruricola
as vantagens das máquinas de
benefício e o conforto dos apa
relhos eletro-domésticos.

O préço compensador é das
mais importantes providências
que Se poderão levar ou ofere
cer aos agricultores, eis ^ue
ainda obtSm a sua produção
com enorme sacrifício e tortu
rante incerteza. É louvável o
início da ação de fixação de
preços mínimos conforme es
tabeleceu o Govêrno Federal,
últtoamente .Por outro ladoja rêde de armazéns gerais o si

los em crescimento no Estadod^'mnas Gerais, jesenta
boa vantagem de crédito pa»
defesa do preço sob garantia
da produção alca^ada proporcionando aos agricultores a
oportunidade d®
sujeitos às oferta aviltadas
dos atacadistas. Nao alcançan
do a produção
jamais se consegi^ájDoa agri
cultura, e, para tanto, deverãoS crmdos órgão® competentes
em cada zona agrícola, procu-caaa , ^^jito, evitar a
rando-se, entrei/»"
situação gravosa. _ j ,

A romercializaçao da produ-
ser feita, preferen-çao deve intermédio dasciaimente por ^cooperativas, at^ responsa-

biUade quknto à prestaçáo de
cintas A padronização dos
produtos agrícolas, ®. embalagem conveniente e tinne^^
mente a sacaria ó®""' exigiraperfeiçoamentos.

Deverá constitum ou
cer atenção dos Poderes pú-bSíoí o escoamento fácil d*
produção, que ®
garantido por boas e® radas de
rodagem e rodovias, bem orga
nizadas emprêsas de transpor
tes e, sobretudo, com o reapa-
relhamento técnico e ac^mis-
trativo de nossas ferrovi^^ «squais, infeliz e prejudicialmen
te, estão deixando a de
sejar no que concerne a ho
rário, eficiêincia « segurança.

O  imposto da venda^ nâ»
deverá incidir tão pesadamen
te sobre a produção agro-pe-
cuária, por, motivo de mcerte-za a que está sujeita, relatt-
vamente a riscos e PrejuízoS-Os produtos agrícolas sao con
seguidos coro ruuito maior e&-
fôrço que os da indústria e d*
comércio. O imputo territor
rial não deverá perder a fina
lidade para que fcí criado, tal
a de compelir » t»oa produçSk»
agríqola e ainda transformar
teras inapoveitadas em útei®
para o bem estar social e r«-
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DA ROÇA A CIDADE
%

DO CELEIRO AO ARMAZÉM...O

todo o

TAMANHO EXATO - Nem grande,
nem pequeno.'Circula em qualquer
caminho ou estrada.

VIDA ÚTIL MAlS LONGA - Cons

truído para durar anos, sempre
dando lucros. Chassis super-refor-
çado. Pistões de curso reduzido.

POTÊNCIA DE SOBRA - 167 HP
de potência; menos desgaste, maior
economia, boa reserva de potência
para os esforços extras...

SEGURO E CONFORTAVEL-

Espaçosa cabina. Perfeita segurança.
Máximo conforto.

Converse com o seu Revendedor FORD

ínvVv-
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transporte e que propiciem a
fixação do homem à terra. E
distribuídas somente àqueles
que apresentarem comprovadas
condições de comando, de eco
nomia e de permanência na
gleba, os latifúndios, realmen
te classificados, pela extensão,
pela improdutividade e _ pelo
abandono, também poderão ser
atingidos, descie que apresentem,
efetivamente, boas condições
para agricultiu^a, sob aspecto
técnico e econômico. A tete
Bespeito, devem ser tomad^
providências a fim de que nao
se repitam os abusos praticados
contra a limitação constitucio-
Zl de dez (10) mil hectares.L  oropriedades agrícolas
m^ias também chamadas "fa-
SS' familiares", com áreaSndo de vBtj <2») d eem
aoo) hectares de terras de
cultura e de pastagens e com
^dàae econômica assegu-capacidad tani ̂  y.
nara o partilhamento. Um

P® deverá ser estabele- •
.  afliodo a serem as pfo-
.  ̂aHPS agrícolas dotadas daspriedades gg^ârias ao seu
instalações traba-
funcionamen , atados pe-
Ihos deverão ser
10 P^-^^ríma sLelas as
P^^P^Ífresentam os melhores toque aP^,f Resultados economicos,

M fpndo além da ahmen-possibihtan indispensa-
taçao. o® ^ da saúde e a edu-
veis ao^^^Rphos e, ainda, opor-
caçáo de progresso social-
{^unidade iviinas Gerais

número de pro-consideravel tipo
priedades ggj.^ recomen
Teima gg dê especial

que ® 'jn a.' torna-las
atenção, de ̂  condições deeconômica® /g^RS proprietàno®.

^  depehdehdo que
''^^qténcia pelo próprioassist _ ^ter-se ̂  existepossam h^^^ior ^rea de-

eS»ro
de P Hamehte e nega-jnasiada improdut ^ ̂

« r.° ""írtívas ® gito o d _sa, alimenta
is"^ Toenas. «s^a ^jassificadas,
IPS' naí vista econôim-
ção- „„'to de de sub-
^"^'o poh'"' Priedadessob ® . .'proP"C"

em

Stêhcis";
de

-cn à terra,

"''Te terrenosA PT"ÍTcc®2RiinaTetor'de
com e P®" aglomeração
dcv«adc®g^ propriedades deproPjRquenas P

subsistência, será melhor exe
cutada se ficar a cargo de so
ciedades de economia mista.

Estas sociedades deverão ser

dotadas de recursos entre to

das as classes que já se bene
ficiaram, em boa parte, e de
certa forma, à custa do ani-
quilamenfo rural e, ainda, por
todas aquelas que vão' receber

vantagens, em conseqüências da
maior, produtividade do campo,
que se vai alcançar, com sua
organização. Será injusto e im
possível que se procure estabe
lecer a agricultura valendo-se
tão só da sua pobreza mate-
nal é social, daí a imperiosa
necessidade da criação de fun
dos agrários pelos Governos
da União e do Estado.

Ê óbvio que os gastos com
a obtenção de terrenos, mon
tagem moderna das proprieda
des com as construções neces
sárias, equipamento para pro
dução, despesas iniciais e ou
tras, não poderão se fazer sob
a forma de simples doação,
mas, de financiamento, ao pra
zo mínimo de dez (10) anos,

a juros máximos de 6% a. a.
(seis por cento ao ano) e com
a condição indispensável e im
periosa de não se prejudicar a
exploração, em virtude de alie
nação ou transferência "cau-
sa-mortis".

Para não se enfraquecer a
ação de acesso à terra por pro
prietários com capacidade eco
nômica que contibuam para o
bem estar rural, deverá o Po
der Público sancionar leis que
proibam loteamentos de carac
terísticas urbanas no meio ru
ral, ressalvando, é claro, a
criação ou formação ou fun
dação de povoados, vilas e ci
dades.

Ê urgente que o Estado faça
Cumprir .ênèrgicamente, tôdas
as medidas legais de preserva
ção das reservas florestais que
ainda existem e, também, esti
mule o reflorestamento com es

sências convenientes para se
poder recuperar, tanto quanto
possível, o desmatamento rea
lizado nos últimos trinta (30)
anos, que colocou Minas Gerais

à frente dos destruidores flo
restais, em todo o universo e
garantir, finalmente, à agri
cultura, terras férteis e agua
das permanetes. De modo
idêntico "deverá agir em rela
ção à caça e pesca.
O Círculo de Estudos lembra

que cabendo ao Município im
portantes papel na renovação

poderes executivo e legislativo
agrária em tela, deverão os
federal e estadual, proporcio
nar-lhe os recursos indispen
sáveis aos serviços da sua al
çada, tais como: ensino pri
mário, estradas de rodagem,
pontes vicinas, vilas, povoados,
a^istSncia preventiva à saúde,
etc., etc.
O Círculo, por último, agra

dece o inestimável e decidido
apoio que lhe prestou a valo
rosa imprensa mineira no cur
so da semana agrária promovi
da pela Sociedade Mineira de
Engenheiros, conclamando-a a
que continue prestigiando qual
quer ação que vise a prosperi
dade e a • dignlficação da agri
cultura e dos seus homens.

Engs.: "Vicente Assumpção —
presidente da Sociedade Minei
ra de Engenheiros.

J. O. Belo Lisboa — co

ordenador /é presidente do Cir
culo de Estudos.

José Moreira M. da Costa
_  ' I

Virgílio José M. Bastos

VTctor Figueira de Freitas

Aníbal de Andrade Câmara

Paulo Costa

Joaquim Mala ,

Paulo Veiga Salles'

Archimedes Manso M. Bastos

Themístocles Barcellos

Manoel Pimentel Godoy

Sinval Macedo

Alberto Teixeira
Ari Mello Belizário

Alderico Rodrigues de Paula.
.  Secretários:

João Maria Belo Lisboa — Eng.

agrônomo

Adolfo Neves Martins da Cos
ta — Eng. civil

Jehovah dè Andrade Carvalro
— Advogado.

!
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CADAL CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

AGENTES EXCLUSIVOS DO SALITRE DO CHILE

PARA OS ESTADOS DA GUANABARA, DO RIO E ESPÍRITO SANTO

/
RUA MÉXICO, 111 - 12." AND. (SEDE PRÓPRIA)

CAIXA POSTAL 875 TEL 31-1850 - rêde interna

19

5^

I

É MAIS LUCRATIVO multiplica» a pro-
DUCÃO DE I ALOUEIRE COM BOM ADUBQ

QUE PLANTAR TRATAR E COLHER 3

ALQUEIRES-POIS SÓ A ECONOMIA DE BRAÇOS

compensa FARTAMENTE O SA L I T f? E

DO CHILE é UM ADUBO natural que

REFORÇA A PRODUTJ VIOADE DO SOLO

\  EXPERIMENTE-O'

SOLICITE FOLHETOS E IN FORMAÇÕES,gratuitamente

' j

'fí

■'jsLtíUi
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CULTURA DA
SERINGUE IRA

A. de Miranda Bastos
(Naturalista do M.A.)

O Ministério da Agricul
tura está empenhado, desde' '
um ano, na campanha de
impulsionar no pais a cultu
ra da seringueira, a mais im
portante das plantas produ
toras de borracha; .

Nos princípios dêste sécu
lo, o Brasil era o quase ex
clusivo fornecedor de tôda a
borracha que se consumia no
mundo. Ao aumentar, po
rém, de maneira acelerada, o
consumo desta matéria-pri
ma, os jnglêses perceberam
que nesta estava um excelen
te meio de gánhar dinheiro e.
com sementes levadas da
Amazônia, fizeram na ilha
de Ceilão, ao sul da índia,
as primeiras plantações desta
preciosa árvore em terras es
tranhas . Outras plantações

se seguiram, nas ilhas de
Java e de Surnatra, então,
colônias da Holanda, bem asH
sim em outros pontos da
Ásia, Oceania e África. E
como a borracha oriunda
dessas culturas podia ser ven
dida muito mais barata que a
nossa, os produtores do Bra
sil acabaram não encontran
do mais para quem oferecer
as suas safras e sofrendo
tremendos prejuízos.

Hoje ;a situação é outra,
porque, devido à instalação
de grandes fábricas de câ
mara de ar e pneumáticos, em
São Paulo e no Rio, o Brasil
se tomou, por sua vez, um
grande consumidor de bor
racha. Desde 1951 importa
mos borracha pára comple
tar as necessidades das fábri-

CONSTRUTORA
ibéric a L t d a.

arquitetura. Móveis

E

PECORAÇOES de INTERIORES

pua 24 de Fevereiro, 39-A

Rio de
Janeiro Estado da Guanabara

.

JjUi

/■

cas. E este ano teremos de
importar cêrca de 40.000 to
neladas, porque a nossa pro-
dução anual não tem saído,
nos últimos tempos, da casa
das 23.000 toneladas.

E',preciso evitar o enorme
gasto, de divisas que estamos
fazendo com essa importa
ção, daí o empenho do Gc-
vêrno em proporcionar a as
sistência que lhe fôr possível
aos que quiserem fazer plan
tações de seringueiras.

A emprêsa de plantar se
ringueira nas regiões brasi
leiras de solo e clima favo
ráveis, na Amazônia, no sul
d^ Bahia, em certos trechos
de São Paulo,, talvez em
outras regiões, ainda, é das
mais interesantes, não só por
que os nossos técnicos já co
nhecem o que devem fazer
para obter êxito, como pelo
fato de que, já aos 7, 8 anos
de idade uma seringueira
pode começar a produzir
"látex".

Algumas empresas^ e al
guns particulares (Vêni se
dedicando a esta atividade.
Todavia, é indispensável fa
zer muito mais. Cálculos de
um ano atrás indicaram que
precisávamos plantar em 5
anos cêrca de 50 milhões de
seringueiras para podermos
ter borracha para o consumo
previsto das nossa fábricas...
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O COOPERATIVISMO ESCOLAR

E PROLETARIADO
Helly Sylvia R. de Sonza

(do Serv. de Econ. Rural)

Ê com satisfação que vemos
aos poucos, surgirem os frutos
de nossa campanha em pról do
cooperativismo escolar no Es
tado da Guanabara.

Recentemente, fomos procu
rada por D. Jardelina Bastos,
responsável pela Escola São
Sebastião, da Favela de Parada

de Lucas, que veio solicitar
nossa orientação para organi
zar, naquela Escola dè zona
proletária, uma cooperativa es
colar.

Dadas as instruções prelimi

nares, seguimos uma terça-fei
ra, de sol brilhante e quente,
para a fundação da pequena e
longínqua sociedade. Jamais
nos ocorrera aceitação tão es
pontânea, tão entusiasta de 58
crianças faveladas de idades
várias! Instalada a assembléia,
no Grêmio Recreativo, obser
vamos que, as mães dos alunos
participavam daquele entusiasr
mo, concitando as que perma
neciam ainda um pouco dis
tanciadas da idéia de verem
seus filhos "com responsabili
dade de gente grande", "ía-

zéndo-se candidatos", como

"qualquer vereador ou deputa
do", permitir-lhes o ingresso
na cooperativa.

Quando da instalação dos
trabalhos notamos, a principio,
um pouco de hesitação; as
crianças estavam, natiualmen-
te, ainda um tanto acanhadas

mas, algumas palavras de D.
Jardelina deixaram-nas mais à

vontade... Que i>ergimtasseín
à  "moça do Ministério", que
ali estava para esclarecer-lhes
qüalquer dúvida... Começaram
as interrogações de Inicio meio
timidas e, logo após, num cli
ma de crescente cordialidade

e confiança, iam os jovenzinhos
sendo esclarecidos. Chegou, en
fim, o momento culminante, o
da escolha dos dirigentes da
Cooperativa que, por decisão
unânime, não foi pelo voto se
creto, mas, por aclamação e,
notem bem, sem desordem, e
alarido! Com que disciplina e
com que base motivaram a ra
zão de suas escolhas... O Pre

sidente por que era o mais ve
lho, o mais ponderado... O

Secretário, aliá^ a Secretária,
porque "tinha muito jeito pa
ra escrever"...; os gerentes, os
mais populares e "despachados,
para negócios"... Um deles,
garoto escurinho, de dentes
claros, sorridente e simpático,
até blageou: — "Olhe, moça,
eu me chamo Ademar, mas,
não é por causa do nome que
èles me escolheram não"...

Tendo-se empossado a Dire
toria, houve o "discurso" do
Presidente ao encerrar a ses
são. ..

Minutos após reuniram-se
pela primeira vez os dirigen
tes da entidade; tratariam de,
em conjunto, redigir o comuni
cado que seria transmitido à
tôda Favela do Serviço de au-
tofalantes.

Sei que, brevemente, lá vol
taremos para assistir à inau
guração da lojinha da Coope
rativa Escolar que será cons
truída pelos próprios associa
dos nas suas horas de folga.
Finalizando estas notas, lem
bro aos descrentes da utilidade
do cooperativismo escolar ve

rificarem o alto valor educati-
v e não o assoberbamento de
tarefas que traz a cooperação
entre crianças. Verifiquem,
também, o exemplo de crianças
pobres, de vida difícü, mas

que logo darão aos pais a
compensação pelos sacrifícios
que. continuaüamente, fazem
em Verem os seus fifhos com
perspectivas de uma vida me
lhor. ..

111

NO

ANOS DE EXPERIÊNCIA
CULTIVO DE SEMENTES

1850 - 1961
Sementes de Hortaliças

«  » Flores

«  » Forrageiras
G

Fazendo como eu...
íaras o certo 111

Buibos

jC.^xiehnfeldi,£td<L

rama
Palmas

Av. Barão de Tefé, 7 - Grupo 301/302 — Caixa Postal 1141
Fones 23-0467 — 43-2183 —• End. Telegrâfico: DAEHNFELDT
Rio de Janeiro Estado da Guanabara
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SERVIÇO SÜClilL RURAL
FALA O PRESIDENTE

DA AUTARQUIA

Entrevista coletiva do Dr.
Oswaldo de Souza Martins,
presidente do C.N/SSR con
cedida à imprensa falada e es
crita em 26-6-61.

v&nios ficar cont6ni-

úlando os graves problemas
aue afUgem o trabalhador ru
ral Vamos enfrentá-los cora-
iosamente com o objetivo de
jesolvê-los, para o que conta
dos com o apoio técmco e fi-

gSlho Nacional do somço
®â''iSS!at.a rs;-
^ fteio sociólogo paulista bodos - presidência do S.

S- P „te o qual anunciou
tato linhas do plano
as P^^fP^laborando e cuja
que esta efetiva existen-

4. A

que esta efetiva existen-
«^"""^id^rtante autarquia.
cia » ^ ̂

170 MIli
socobbistas
rUBAIS

„  oswaldo de Souzamanifestou que esta
do do presidente da

°  Q^e vai. de ime-fr importante setor
tfvSes °isistência socia^^ ^
g nosso o ^rios,
. prePS''"® V s rurais, sen-
lil soo°^ fim dêste ano
je operando dez
ío oue é elevado osabemos q^^^g infantil

>  devido especial-,mpOS, assistência

^ à f®"darturientes. Há
tad^ ausência de
covopi'^^^ g trabalho

sia carecendo^p^^^deiras"
npamadas gpto técni-

toma vulto es-
Couf 'dnamado
o®",," fíobre puerpeai.
lias'.

Pois bem. Vamos ensinar, pri
meiramente, -a eãsas "apara-
úeiras" como agir, dando-íhes
não só noções de como fazer,
como também o material bási

co necessário. Para faclhíar

essa grande empresa, vamos
assinar convênios com hospi
tais, santas casas, maternida-
des, ambulatórios e tòdos os

órgãos que se dediquem à prá
tica da Medicina. Todos êsses

organismos tomarão a seu

cuidado o preparo das sooor-

ristas ruraos, livrando assim os
meios rurais do país da alar
mante cifra de mortalidade

infantil,.

DIFICULDADES

Continuou o presidente do
Serviço Social Rural: ,

— Estamos perfeitamente
conscientes da grandeza do
problema que ora abordamos.
Mas. como já disse, estamos
preparados financeiramente e
cantamos com o máximo apoio
do presidente Jânio Quadros.
O Serviço Social Rural vai
atuar eficazmente e realizar
seus fins. Além dos convênios

a que já nos referimos, va
mos providenciar a breve ins
talação das Juntas Municipais,
cuja atüação tomará exeqüí
vel o nosso plano de ação, pois
contarão com elementos téc
nicos mais ajustados às pecu
liaridades de cada região e as
sim poderão não só atuar, co
mo fiscalizar a utilzação dos
recursos humanos e materiais
consideráveis que vamos em-'
pregar.

— A tarefa está repleta de
dificuldades. Mas o planeja
mento que estamos elaborando,
a preparação dos técnicos e a
expansão dos nossos veículos
de ação — os Conselhos Re
gionais e as Juntas Municipais
— mostrarão que as finalida
des do Serviço Social Rural
não são simples prorpessa go

vernamental, mas uma efetiva-
contribuição para a integração
dos rurícolas na comunidade

nacional. O problema, repito,
é complexo e não pretendemos
resolvê-lo de forma total e

imediata. Iremos por etapas,

elevando em consideração prin
cipalmente que pràticamenté
nada se fêz até hoje e que a
enorme extensão territorial do

nosso país exige o ajustamen
to das providências e soluções
às peculiaridades de cada re
gião.

— De qualquer forma —
afcentuou o presidente do SSR
— enquanto estruturando ra

cionalmente o Serviço Social
Rural e tornando efetiva a sua
presença em todo o país, ata.^
caremos o problema das socor-
ristas, por ser fundamental.
Até fins de 1963, contamos ter
em atividade mil delas. Não
haverá mais "aparadeira» ig

norante das modernas práticas
de higiene. Não pensem que se
trata de invenção minha. No
Estado do Maranhão, já se faz
isso em escala apreciável e
com resultados dignos de re
gistro.

ARTESANATO E
COOPEBATIVISMO

Referiu-se o Sr- Os-waldo de
Souza Martins, em seguida, ao
problema do artesanato. Dis
se que, nas viagens que reali
zou pelo País, especialmente
pelo Nordeste, verificou, nos
contatos mantidos com os Con
selhos Regionais e presidentes
das Federações e Associações
Rurais, que o artesanato está
perdendo seu sentido social.
Está faltando o apôio do poder
público. Não contam os arte
sãos com meios de trabalho,
sendo obrigados a entregar o
produto do seu esforço a pre
ços vis.

— Entretanto — frisou o pre
sidente do S.S.R. — o inte-
rêsse pelo artesanato perma
nece em alto nível. Todos
comprendem o seu elevado
sentido social, lutando para
conservá-ló. Vamos, então, au
xiliar essa corrente, evitando
que tal atividade se debilite
até, talvez, a extinção. A pro
fissão, hoje não é rendosa,
mas poderá vir a ser. Cita
rei, por exemplo, o caso das
rendeiras do Norte e do Nor-
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deste. Os preços oUtidos na
região são mínimos, incapazes
de sustentar a atividade. Mas

as belas e delicadas rendas al

cançam, aqui no Sul, preços
elevadíssimos. Faltam meios

de defesa a êssês ar tesões. Aí

entrará o Serviço Social Ru
ral. Vamos levar aos artesãos

a formação de cooperativas,
facilitando-Uies os meios ne

cessários. Assim arregimenta

dos, terão compensado seu tra
balho e se integrarão como,
grandes valores na comunidade
rural.

)

RUMO AOS CAMPOS

— A entidade que dirijo foi

criada para operar no campo.
É no campo que devemos es

tar. É para lá que vamos se
guir. Basta de atitude contem
plativa. Vamos obedecer à pa
lavra de ordem ão Sr. Presi

dente da Republica, e dar ao
rurícola tudo o que êle preci

sa — educado, saúde e meios

de trabalho, como fatores de
sua perfeita _ integração na co
munidade nacional.

S. S. R. K SUDENE

— Somos dos que acreditam

na SXJDETNE. Estamos conven

cidos de que seus esforços no
Nordeste tornarão mais exe

qüível e eficiente a ação do
Serviço Social Rural, Vamos,
pois, estabelecer entrosamento
com o sr. Celso Furtado, um
dos mais legítimos valores da
atual gçração de administrado

res do Pais, certos de que os
dois ófgãos autárquicos logra
rão apressar a solução dos
grandes e complexos proble
mas do nosso meio rural, imin-

do seus esforços numa ação de
cisiva .

Concluiu o Presidente do

Serviço Social Rural:

— Desejo agradecer aos se
nhores,, jornalistas a oportuni

dade que me proporcionam de
'expor, em linhas gerais, o
plano que vamos realizar. Pa

ra lograr o nosso intento, não
podemos dispensar a colabora
ção e o apôio da imprensa em

;^vitacamp(5
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MISTURAS MINERAIS VITACAMPO

RM -1

Contendo: Boto
Bromo

Cácio
Cobalto .

Cobre
Ferro

Fósforo
Iodo

Magnésio
Manganês
Molibdeno
Niquel
Zinco

i

Para: Aves — Suino

Contendo:

RM-2

Boro

Bromo

Cácio
Cobalto
Cobre
Enxofre

Ferro

Fósforo
Iodo

Magnésio
Manganês
Niquel
Zinco

l'-1

Para: Bovinos — Eqüinos
Ovinos — C ap ri.
nos — Ruminantes
em geral.

s —

Caninos — Carní

voros em geral.

Produtos de alta qualidade rigorosamente dosados
para suprirem as deficiências minerais dos animais; alta
concentração — 1 quilo das misturas minerais para 1
tonelada de ração ou 2 quilos por saco de sal grosso
de 60 quilos. — Solicite maiores detalhes, escrevendo-nos.

"não fique em dúvida: consulte um médico-veterinário!"

LABORATÓRIO VITACAMPO S. A.
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS. S34-2.* ■ RK) DE JANEIRO. D. F.

todos OS seus setores de ativi
dades — jornal, rádio, televi
são e cinema. Todos juntos,
alcançaremos nossos objetivos

e assim corresponderemos ao
apêlo que faz o Sr. Ih-esiden-

te da República de levar à co

munidade rural os elementos

de que ela precisa para sua

maior integração na cida na
cional.
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AVICULTURA
COCCIDEOSE — O ETERNO

PROBLEMA

Haroldo de Vasconcellos —
Técnico do Projeto 42 e da Co
missão Nacional de Avicuitura

O aparecimento, nos últimos
tempos, de surtos graves de
coccideose em granjas de vá
rios avicultores, alguns dêles
bem tarimbados. Velo alertar
a todos da gravidade do pro

blema.
Com o emprégo em larga es

cala dos eficientes preventivos
da coccideose, chegou-se mes
mo a dizer que a coccideose
era doença do passado e que

Senhor Avicultco*:

Somente a vacinação preventiva pode evitar que
a Doença de New Câstle acabe com as suas aves

Vacine já

VACINA NEWCASTLE RHODIA

1.° Máxima facilidade na vacinação: emprega-se
simplesmente, na água de beber. Pode ser
utilizada, também, em injeções intramuscula-
res.

2°) Liofilisada (sêca).
3°) De eficiência comprovada (testada rigorosa

mente antes de ser posta à venda).
4 O) Não contamina.
. . , e 1emhre.sê:

Qualidade também é Ecdnomia!
Peça folhetos e informações à -

Cia. Química Rhodia Brasileira
/

Agência do Rio de Janeiro
AV PRESIDENTE VARGAS, 309-5.° ANDAR

TEL 52-9955 — CAIXA POSTAL PM
glõ Dii JAÍÍÉtl^

. ív
também a serviço da recuaria

Me<1icaçao preventiva e cnra-
tiva das pipocas (on caroços)

dos pintos e aves adultas

A venda A
RUA DO MATOSO, 33 - RIO
Para o interior enviamos

pelo reembolso postal

EÒmente viria a sentir seus
desastrosos efeitos o avicultor
que não quisesse usar uma ra
ção medicada.

Chegamos ao estado de ex
cesso de confiança na açêu)
protetora dos coccidiostáticos,
com o relaxamento daquelas
clássicas med|das sanitárias e
de bom manejo que nunca, ja
mais, deveriam i/cr jseu valor
,sul)05t4ínadpr

Os avicultores e técnicos,
procurando explicar o reapa
recimento de uma doença, já
coisiderada do passado, aven
taram a possibilidade, muito
viável, de tudo ser decorrência
da formação do hábito, da re
sistência do mlcrorganismo ao
medicamento. Passaram, en
tão. a sugerir o rodízio dos
coccidiostáticos, com a substl-

clii ^ 5 mCSCS, dO
pféypilt-lyp iJsãdò iia. fèéãO.

Pelo que tenho lido naS PU"
bilcações americanas recentes,
a mesrna çoisa andá aeonté-
cendo por lá. Dois artigos, em
especial, chamaram a atenção
para o problema! encarando-o
de uma maneira muito prática
e objetiva. Num dêles, o Dr. í
Cover, d.a Universidade de De-
lamare, (Nutríon Conference of
1959, University of fiiaryland)
diz o segiünte;

J
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GRANJA GOMARy

K A I S Õ E) S
'.An

Vendem-se para corte e reprodução

Teresópolis (Alto)

Tratar com o Sr. Rubem - Fone: 2725

1 . i
.  i,

j

\

N 3

"Oom muita freqüência os
avicuHore.s se esquecem de
que a coccideose é uma doen
ça relacionada com a falta
de higiene O emprêgo ex
tensivo de preventivos (coc-
cidiostáticos) levou muitos

avicultores a acreditarem

que seu uso, de por si, era
o bastante para . combater
CSsa doença. Se bem seja
verdade que o uso de alguns
produtos químicos reduzirá a
possibildade da infecção clí
nica ocorrer num lote de

aves, devemos reconhecer
que êsses preventivos são
apenas um auxiliar do tra
balho do avicultor".

CtontiívíSã e gr: govpr, ãfir-
Bfitódó g S&gulnte;

"1 •— Sòmehte teremos coc
cideose com a ingestão de mi-
crorganismo pela ave. Des
ta forma, as condições do
meio ambiente, espíecialmen-
te da cama, desempenham o
papel mais importante:

2 — Os coccídios (eimérias)

apenas se multiplicam quàn-
do novamente ingeridos, por
outra ave. Desta forma, sua

Moinho

vriumíliense $.a
Fundado 1887

*10: RUA URüGUAJANA, 118 • LOJA . C. P. 1350 - TEL 43
S. PAULO: RUA BOA VISTA, 314 • 4.* . C. P. S60 . t!l 33.3^

DOS ANÒRADAS, 641 - C. P. 143 • TEL. P-ló»
CAMPINAS: REP. MERCANTÍL TREMARGO - R. DUQUE DE CAXIAS 183

e ua sua cidade, procuro o nosso rcDresentanie

Á',.. Aiai£À^!L tiiÍ.uÍ^iJ£Síiiidí.iÍ.\iii



f- 1
'y''

26 A L^VOUKA

Kó-Kó-Ró-Kó

C o R I Z A

'  GOSMA

E

G O G O

MODO DE USAR

Aves adultas: de 3 a 3 colheres de sopa no bebedouro como
preventivo — Para aves pequenas a metade da dose. — Nos
asns mais graves aplique dnetamente no bico uma colher de
caSé, de Kó-Kó-Ró-Kó — Registrado no DDSA 6939/58.

PAULO STEFANINI

Indústria de Produtos Agro-Pecuários

BÜA DO MATOSO, 346-A — TELEFONE: 34-7367
BXO DE JANEIRO — ESTADO DA GUANABARA

de seu nun
coocídeos '

.. rfptemdnada,
imidade p-ganismo das
lo íora do Ornarem in-
,ves, para se
ectantes: ^ a ingestão
t __ Ê número de
e  determinado n

r^ííra

cover dizendo:
Clui o Dr.

ciências recen-
ssas experien .^javera,
realizada , 1958 dei-

;  pro^f coccidio«^3 em-
ntes áe xiao "O

'f .ÍS» .'S ó" eoo-
f seg»-»»"' vlerf PJ»:

p'"-ãona giaxamos ^.grcei-
"°®sariitária- damos co-
i^a f se recor^ „n,idade
foi geremos dlose,
■^'^rfeito P° especial-5Í"S5?.»

caram as camas dos gali
nheiros . Um fator Importan
te foi, ainda, a i'esistêncla
aiiarente de certos coccidios
aos coccidiostáticos que se
estavam usando. Se tivésse
mos pre.síado mais atehção
às medidas sanitárias, muito
teríamos contribuído pa.ra
reduzir nossas perdas pela
coccidioae. a coccidiose po
derá ser controlada pelo ho
mem e pela medicina. Se o
ayicultor cuidar do meio am
biente e retí^zir ao máximo
as possibilidades da infecção
inicial, então os coccidiostá
ticos agirão melhor "sôbre os
poucos coccidios que resta
rem".

Num outro artigo que li, es
crito pelos responsáveis pela
Granja «y-Line dos Estados
Unidos, várias afirmativas
muito interessantes foram fei
tas, muitas delas oportuníssi-
mas às nossas atuais condições
avícolas:

1) "Usar ração medicada até
^ 24a. semana de idade;
2) Além disso, fazer trata
mentos rotineiros de cocci-
dlose, como se estivéssemos
diante de um surto clínico de
coccidiose na 4a., Ba., 12., 16a.,
20a., e 24a. semanas.

Julho-Agôsto, 1961

3) Parece que, todos os ti
pos de Eimeria, a E. acervu-
lina, é a responsável pelo
maior número de surtos
ocorridos nos Estados Uni
dos.

4) Vários são os coccidios
táticos quepoderão ser usa
dos como preventivos, du
rante a!s 24 semanas. Os vá
rios tratamentos rotineiros
devem, porém ser feitos com
a Sulíaquinoxalina na ração.
Em nossa experiência, ne
nhum outro coccidiostáticp
süpera a SQ no tratamento
da coccidiose.

5) Não encontramos, ainda,
nenhuma relação entre o tra^
tamento pela Sulfaquinoxar
Una e o aparecimento de
condições hemorrágicas nas
aves".

Além dêsses dois artigos
mencionaúos," mereqem desta-«
que algumas recomendações de
um dos fabricantes de cocci
diostáticos nos Estados Unidos
(Dr. Salsbui'g Laboratories):

1) A expeiíência dembnstra '
que nem mesmo a ração me
lhor medicada dará os melho
res resultados a menos que se
ja acompanhada de um cuida
doso manejo.

2) No caso especial dos coc
cidiostáticos, sua ação ficará
grandemente prejudicada se as
aves sofrerem qualquer forma
de "stress".

3) O uso de um bom cocci
diostáticos é apenas uma par
te do bom manejo. Para obter
os melhores resultados, d^eem
também às suas aves um bom
galinheiro, boa ração, boas me
didas sanitárias e o melhor
manejo possível.

A LAVOURA
a mais antiga
revista agrí
cola em cir
culação no

Brasil.
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Aplique ALDRIN, antes do
plantio, para prevenir-se
contra as pragas do solo,
pois quando estas atacain
a lavoura, já não há mais
tempo para qualquer con.-
trôle eficiente. Além do

seu alto poder inseticida,
ALDRIN não comunica gos
to nem cheiro às culturas.

ALDRIN pode ser adquirido
sob forma de concentrado

emulsionável, pó molhável
e pós diluídos.

Kio de Janeiro: Praça Pio X, 15-7.° andar
São Paulo : Rua Conselheiro, Nébias, 14-6.® andar

Porto Alegre : Rua Uruguai, 155 - 7.® andar
Recife : R'ua do Tmperador, 207 - 2.® andar

SHELL:

M
( ■. '  iflilááilitii ir' ,;

t  . J

/• v'
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Colheita do bananal
'

m: Cap. I

1^' , EXTRAÍDO DO LIVRO "CULTURA DA BANANEIRA",
DE AUTORIA DE JOÃO FERREIRA DA CUNHA.

ÉPOCA DE COLHEITA
Atingindo o bananal a idade
de produção depois de comple
tado um ano e alguns meses
TTiais bã sempre cachos no

de colheita em qu^quer
énoca que se procure. A bana-
S produz em tddas a^--
tacões do ano, porém a cargaSfre variações máximas e mi-

de coníormidade com
or^íodos de maior calor e
chuS. assim-como no tempode frio e ̂
^nteMas, wm temperaturavas ui*? ^dà e atmosfera sa-

de umidade, quando as

para o desenvolvimento das ba
naneiras, observa-se que a car
ga do bananal é maiõr em

quantidade de cachos, assim
coiço estes são também maio
res quanto ao número de pen
cas e tamanho das frutas. O

contrário se dá no período de
estiagem e alguns meses após
êste, pois as plantas que se de
senvolvem. durante a quadra
desfavorável não podem apre
sentar colheitas boas, imedia
tamente após uma fase em que
os fatôres de vegetação não
foram adequados.
A época da colheita para

bananas não é definida, como

acontece com a maioria das

frutas. As bananas p)odem ser
colhidas em qualquer época do
ano.

As colheitas ficam depen
dendo, quase que exclusiva
mente, das negociações comer
ciais para a colocação do pro
duto.

PONTO DE COLHEITA —

O ponto de colheita, ou o es
tado de desenvolvimento das
frutas que os cSChos devem ser
colhidos, é determinado por
dois fatôres: a) o número de

dias necessário para que a fru
ta seja transportada do centro
produtor ao consumidor: b>
pela estação do ano.

De um modo geral, as ba
nanas são colhidas tanto mais
atrasadas em seu grande de
senvolvimento, quanto maior
fôr o temjK» preciso para as
transportar do bananal ao
mercado consumidor e quanto
mais quanto fôr a estação do
ano.

Inversamente, quanto mais
fria fôr a estação do ano e
mais próximo o mercado con
sumidor do centro produtor, as
bananas podem ser colhidas com

A..*-.:

SANTOS

.  ■ v>-

TROLEY CARREGADO COM BANANAS



maisum grau de maturação
avançado.
Quanto ao grau de desenvol-.

vimento ,as bananas são clas
sificadas em: magras, 3/4 ma
gras, 3/4, 3/4 cheias ou gordas
e gordas.

Bananas "magras" são aque
las cujos cachos foram colhidos
antes que as fruta.>> tivessem
atingido um estado dé" desen
volvimento rfórmal. As bana

nas desse tipo geralmente não
amadurecem pu, então, a sua
maturação i muito tardia e
imperfeita.

São designadas por 3/4 ma
gras, as frutas cujo desenvol
vimento é mais avançado do
que o das magras. A sua ma
turação, se bem que seja mo
rada, chega, entretanto, a se
efetuar

São chamadas 3/4 simples
mente as bananas um pouco

mais desenvolvidas em grossura

que as do tipo anterior. Em
condições idênticas, a sua ma
turação é mais acelerada.
Concluindo. 3/4 gordas são

mais grossas ou cheias do que
as 3/4. A casca tem quinas
menos vivaá, porém sua côr
continua verde forte.

Bananas "gordas são as bem
desenvolvidas, grossas, cujas
quinas já estão auase desapa
recidas, arredondadas, e a côr
da casca passa a ser verde-
clara, desmaiada, combinando
para a amarelada. Em pou
cos dias passam à côr ama^^e-
la e comnletam a maturação.
As bananas são mais snho-

ros".s quando colhidas verdes

para completar a maturação e
guardadas em lugares anto-
priados. Os cachos colhidos,
com as bananas muito gordas
já maduras não têm as frutas
tão macias, doces e nerfuma-

das oue satisfaçam tão bem o

paladar e ao olfato quanto as
do tino anterior;
Em geral, para os mercados

locais ou internos, situados a

poucos dias de viagem, são

15^

co''>i'das (bananas 3/4 a.j3/4
cheias.^
Pará' os mercados sul-ameri

canos'/Argentina TT"UgUn.ii, CO.
lhem-se bananas 3/4 atõ 3/4

magras durante o período de
calor e 3/4 a 3/4 cheias duran
te o inverno.
Para os mércado.s euroneiis.

são colhidos cachos 3/4 magros
e 3/4. O grau da fruta pre-
ci.sa ser üm nouco ma.is at.r-q-

zado. pois grande é o nômero

de dias desnendidos na viagem
até os centros de consumo.

(Continua)
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DESINXEGRADORES

CASE
a martelos de rotação rápida

É O melhor para sua fazenda, granja, fábrica ou indús
tria. Construído em dois modelos - H-IO-B de 15 a 20 HP
e H-14-B de 20 a 23 HP - tritura, mói, desintegra alfafa.
feno, bagaço e pôlpa de cana, mUho em espiga (com ou
sem palha), milho em grão, palha e casca de arroz, man
dioca. café etc.. Peneiras com diferentes medidas de fu
ros (de 1/32" até 2"). conforme o material moldo. De
pendendo do material, a capacidade de produção horá
ria do desintegrador Case, funcionando com peneiras
de 1/4". varia entre 440 e 1.670 quilos.
FATORES DE MAIOR

RENDIMENTO
9 Mesa de fácil alcance
e  grande alimentação.
Moagem rápida, calha

aperfeiçoada • Ventila
dor poderoso, coletor- ci
clone • Mancais de rola

mentos especiais • Mate

rial sólido que assegura
muitos anos de uso.

MOINHOS DESINTE-

GRADORES

a martelos rotativos e
com ensacadores.

Modélos H - 10 - B e M.

14 - B

Polia de 9 cm (3%",
3.000 a 3.400 RPM.

Distribuidores Exclusivos para o Estado da
Guanabara, Estado do Rio, Espírito Santo,
Minas Gerais (exceto Triângulo Mineiro)

Agentes nas principais cidades
G E O V I A — Comérei •; Engenharia S/A
Rio: Av. Venezuela. 27 - r j-210 - Tel. 43-6329
-B. Horizonte: Rua j'a;uOiOb. 924 - Tel. 1-8248

-

'I
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COLONIZAÇÃO BEM DIRIGÍDA

O Sr. Edgard Teixeira Leite, Vice-
Presidente da Sociedade Nacional de Agri
cultura e da Confederação Rural Brasi
leira, iniciou a palestra com as seguintes
paiavras: *

"Antes de começar a exibição da do.
cumentação com fjimes e "slides", e que
constituí a parte principal desta reunião,
promovida pela Confederação Rural Bra
sileira e pela Sociedade Nac-onal de Agri
cultura, vale indicar alguns aspectos da
míis alta relevância sôbre a obra que um
grupo de brasileiros, com direção brasi
leira, com capitais brasileiros, de exclusi
va iniciativa privada, através da Com
panhia Colonizadora Noroeste Matogros-
sense Ltda. (CONOMALI) está realizan
do no Estado de Mato Grosso. É, sem dú
vida, um grande exemp.o e uma signifi
cativa lição para governantes, economis
tas, sociólogos e pira todos que se inte-

Pimenta do Reino no primeiro ario

ressam pelo futuro do Brasil, tais as suas
implicações, algumas delas, com proble
mas- fundamentais da nossa Pátria.

O priiheiro é a contribuição para o
enchimento, através de colonização orga
nizada, da imensa, eirea que é a interlân-
dia brasileira, com imensos espaçqs geo
gráficos baixamente povoados, ou mesmo
inteiramente desertos.

Na verdade, a região em que a em
presa CONOMALI exerce suas atividades,
está situada nas nascentes do rio Arinos,
formador do Juruena, afluente do Tapa-
jó, que é um grandes cursos d'água que
desagusm no Amazonas- Está situada,
pois, em, plena Hiléia Amazônica, que
ocupa mais da metade da superfície do
Brasil, com cêrca de cinco milhões de
quilômetros quadrados, com limitada po
pulação de dois milhões e mil habitantes,
com uma densidade de 0,44 habitantes por
quilômetro quadrado, isto é, de quarenta
e sete quilômetros quadrados para cada
habitante. *

É altamente valiosa, porisso, a lição
que traz a CONOMALI para a solução
dêste problema, que vale repetir, é dos
maiores do país, isto é, a luta contra o
seu vazio demográfico — que cada dia
mais se agrava como problema político
quando nos defrontamos com um mundo
com três bixhões de habitantes e onde,
ém outras regiões há imensos excedentes
humanos, ávidos de terras, criando difi-
culdides, cujo remédio é indicado justa
mente a Amazônia, através de uma longa
publicidade, em livros, jornais, revistas e
em debates no seio da Organização das
Neções Unidas.

Se é importante o simples povoamen
to, mais valioso ainda é o "povoamento",
isto é, da "colonicação bem dirigida", de
que vamos ter uma demonstração signifi-^
cativa através dp documentação fotográ
fica que vamos assistir.

O homem na Gleba Arinos não está
praticando uma economia predatória, der
rubando a mata, destruindo áreas enoi:-
mes pelo fogo, para realizar a lavoura
durante alguns anos, até que a terra se
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exgote, e depois, continuar para mais
adeante, "fazedor de desertos", numa
agricultura itinerante, de que tanto temos
exemplos em todo o país.

Na CONOMAIil, o homem, construiu
sua casa, plantou lavoura permanente,
procura estabelecer uma economia, estável;
enfim, se "fixou ao solo", mediante de
uma emprêsa produtiva, que é o grande
objetivo de tôda sadia política agronô
mica .

A CANOMALI dá, assim, um exem
plo do que pode fazer a iniciativa provo
cada: abrindo em pleno deserto amazôni
co luna zona de povoamento organizado
isto é de verdadeira colonização, em que
o aspecto meramente financeiro, se reali
za ao lado do atendimento dos aspectos
hiunanos, no objetivo de praticar uma
obra permanente ,de civilização, insta
lando-se numa região, que, há dez anos
atrás, figurava nos mapas como desconhe
cida e inabitada", situada a quatrocentos
quilômetros do mais próximo povoado
(Diamantino), a seiscentos e cinqüenta
quilômetros de Cuiabá. Para tanto abre
na floresta amazônica uma clareira de
milhares de hectares, plantando mais de

um milhão de seringueiras, efetua lavou
ras de café, que já atingem a 800.000 pés,
de cacau, de arroz, de cereais, e de tan
ta .outras plantas alimentícies e inicia a
pecuária, constrói quatro escolas, um hos
pital, bem aparelhado, levanta três igre
jas, ptra os diferentes credos religiosos
de sua população, prepara quinhentos qui- •
Jômetros de estradas carroçáveis, — dis
tância bem maior que do Rio São Paulo
— organizando comunicações, com o pre
paro de três cempos de pouso, um dos
quais já homologado pel Ministério de
Aviação para a|VÍões DC-3 e uma linha de
navegagão fjuvial — isto é — fazendo da
Gleba ̂ inos um centro de" civilização a
centenas de quilômetros da capital de
Mato Grosso, em plena selva Amazônica.

E, no momento em que a Nação Bra
sileira, realiza o tremendo esfôrço da mu
dança da sua capital para .o interior de
socupado da nossa pátria, n'uma afirma
ção do que desejamos, não apenas possuí-
ío politicamente, mas de ocupá-lo defini
tivamente, levando a sua interlândia to

dos os recursos da civilização ^— a obra
pioneira da CANOMALI, é uma demons
tração da capacidade da iniciativa priva-

Seringueiras já enxertadas

da, dando uma excelente contribuição ao
esfôrço oficia..

Há ainda .outro aspecto que precisa
ser pôsto em evidência:

Quando tento se debate, tanto se es
creve e tanto se op na sôbre a Reforma
Agrária, ai está um exemplo — e dos
melhores da reforma agrária que o Brasil
precisa — no sentido de promover acesso
à terra, ao homem brasileiro, fixando-o

Bombai
HIDRÁULICAS

para

LAVOURA

INDÚSTRIA, e

QUAISQUER FINS

Peçam orçamentos e questio-
. nários, sem compromisso,

à

HAUPT|I;,a.Ltda.
RiO DE JANEIRO FUNDADA EM 1823

RUA TEÓFILO OTONI, 133
TELEFONE 23-2321

RIO DE JANEIRO

1

''.<1
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ao solo, mas de modo produtivo 'e perma
nente, não entregando-lhe apenas um lote
de terra, e largando-o à sua própria sor
te sem assistência técnica e financeira.
' Ainda também uma lição de extrema
importância nos dá a CONOMALI.

Como sabeis é generalizada a crença,
baseada em estudos e observações extre
mamente incompletos, realizados em li
mitadas áreas," e que se transformaram

sentença condenatoria, irrecornvel, de
o solo da Amazônia é imprópria paraagricultura rentável; que destruído
fogo lou pela lavoura, a camada de

P® ° g acumulada pela floresta durante
o solo se torna estéril, só per-"So minguadas lavouras.

Esta fama da esterilidade do solo da
ônia, corre mundo, proclamada em
escritos em várias linguas.

Treis assistir, documentadamente um
tido a tão falaz asseveração. É

^r-ande prova e uma grande lição
^^nâo deve ser esquecida.

Mais do que tudo isso, porém, é a
deste grupo de pioneiros gaúchos, é

que

ura deste ^opra

conserva nesta magnífica demonstração,
que é também uma demonstração de con
fiança, no Brasil, que estamos construin
do como uma lição escrita na terra, em
plena Hiléia Amazônica, pelo esfôrço da
iniciativa privada".

pio — um esplendido exemplo,
^^01 ex ^ pirito das bandeiras que foi

ma formação territorial, po-^ isivo na formação territorial, po-tão "^'^gonômica do "continente" brasilei-
litica ® gjjtém vivo e adaptando-sé às
ro, s® gjjoias criadas pela civilização se

Avese speciais para

consumo

Nem todas as aves dão car

nes saborosas. A técnica moder
na de criação e seleção fabrica
"as raças especiais" de carnes
mais apetitosas. Dai o formidá
vel aumento de consumo de car
nes de aves nos Estados Unidos,
só possibilitado depois que os ga-
linhames comuns foram substi
tuídos pelas raças especializadas,
como a "New Hampshire", á a
formação de plantéia para a pror
dução de mestisos industriais.

.

produção de juta
número, na seção "Réminiscências" tratamos ãe juta

uma estatística completa ãa produção e do valor dessa
A seguir, publica-

fibra produzida no

I
pais^ de 1944 a 1959.

:... 6.357
"  6.357

19^® ■ 8.124
"".............•.....1 .,.... 6.317

19^"^ ' ... .9.370
1948 ' 1 13.110
1949 14.054
1999 • • • 22.322
1951 14.840
1952 "■■'■ 'A. 20.821
1953 ■ ■ 23.322
1954 .. . . . . . 24.466
1955 •■ ■ ■ ■_ ' . . 31.665
1956 . .. .... . 32.929
1957 31.240
1958 32.284
1959 ,

28

\ 29
'  30

25

45

61

61

114
79

' 121
140
158
306
331
340
466

.053

.597

.786

.023.

.783

.157

.223

.015

.311

.573

.373

.777

.435

.908

.969

.329

Wti
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AS SEMANAIS DA S. N. A.

%

Reunião de 14 de junho: da esquerda para a direita: Renato Xavier, Diretor do{
Centro Agrícola de Treinamento Cooperativo, em execução na E.H.W.B.; Ben^
Hur Raposo, Alberto Ravache, Diretores Técnicos; Heitor Grillo^ Sócio Titular;
Luiz Marques Poliano, Secretário Geral; Luiz Simões Lopes, Presidente; Edgard
Teixeira Leite e Kurt Repsold^ Primeiro e Segundo Vice-Presidentes; Rafael Xa*
vier, Primeiro Tesoureiro; Alves de Souza, Sócio Titular; Amaro Cavalcanti, Só
cio e Diretor Tesoureiro da CRB; Eliezer Moreira, Sócio e Membro Suplente

do Conselho Nacional do SSR. Na foto abaixo outro aspecto da reunião.

f
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I ENCONTRO REGIONAL DO

ABASTECIMENTO

CONCLUSÕES DO ENCONTRO DA REGIÃO LESTE ME-
RIDIONAL^ ABRANGENDO OS ESTADOS DO ESPÍRITO
SANTO, RIO DE JANEIRO E GUANABARA, REFERENTE

A PRODUÇÃO REGIONAL PARA O ABASTECIMENTO.

A Lavoura diviilga hoje al-
g^imas ' das conclusões do I
Êncontro Regional do Abaste
cimento do qual participou a
Sociedade Nacional de Agri
cultura pelo seu delegado Prof.
Geraldo Goulart da Silveira.

*T produção regional
PARA O abastecimento

Il-a) EXTRATTVA VEGETAL

-.1 — Solicitar aos

''°ôio^a?''^refloreÍtamen^^ re-
gfonal, sendo, °-
quais -tó vm^ad^^o .do pro^ama, dma a devas-
cahzaçao, p . g , incentir

faf" líantio sistemrcico de
novas mudas.

nos Federal ^^^jação m-
programa ^g Enge-
tegrada dos •- ^^gio.
nharia R^^^as em q«e são
nalizar a® g, mecanização
recomendáveis
e à in-igaçao.

solicitar aos Govêr-
^-l-'2ral e Estaduais um

nos Federal e _

desubsis-

tr .

— PECUA-

i,v.har aos Govêr-
- ̂̂''Saduais, atm-rederal e ̂  gecreta-

âe Agricultura. ^g^gdo.
ivando a seni-
iho, do de ruedi-cotn ^''alimentaçáo
profilatiaa®'

adequada e menos onerosa, in
trodução de campos de legu-
minosas e outros forragens,
rutra daqui ao íim
adubação e maior racionaliza
ção produtiva. Inclusive com
incentivos à criação de labora
tórios especializados, e de cam
pos de cooperação e de pesqui
sas entre o Poder Público e os

Produtores e a ampliação dos
quadros técnicos do Ministério
e Secretaria da Agricultura.

C.2 — Solicitar ao Govêmo
Federal .financiamento oficial,

destinado ao reaparelhamento
do Entrepôsto de Leite de Ni
terói e à implantação do En
trepôsto de leite de Campos,
com instalações integradas com
todas as fases, desde a recep

ção, tratamento, conservação
frigorificada, engarrafamento
ou embalagem e distribuição
racionalizada, inclusive frotas
de veículos.

c.S — Tendo em vista o am
paro à agropecuária e-à cria
ção de aves e pequenos ani
mais, solicitar ao Govêmo Fe
deral, através do Ministério da
Indústria e Comércio, sejam
destinados aos Produtores e
Cooperativas de Produtores os
trigo indispensável ao desenvol
vimento de suas atividades, ze
lando o Poder Público pela
mais pronta regularidade e am-

- pliação dêsse mercado.
C.4 — Solicitar ao Govêmo

Federal a criação de um Gru
po de Trabalho para estudar
no mais breve prazo, em todos
os seus aspectos e profundida
de, o problema da produção e
abastecimento do leite, em tô-
das as etapas tanto de produ
ção. como de industrialização,
distribuição, circulação, comer
cialização e consumo do leite e
tôdos os seus derivados, pro
pondo, a final, as soluções mais
adequadas a tão amplo e fun
damental sócio-econômico.

n-d) PRODUÇÃO — PESCA

-."'■f*- I
d.l — Solicitar ao Governo

Federal que a pesca seja con
siderada indústria de base pa
ra efeito de financiamento pelo
BNDE.

d.2 — Solicitar ao Govêmo
Federal todo apôio ao CODE-
PE — Conselho do Desenvol
vimento de Pesca, através da
cooperação integrada de tôda a
Administração Pública, dando
êsSe órgão especial ênfase aos
seguintes aspectos;

— fixação dentro do mais bre
ve prazo possível, da polí
tica econômica a ser segm-
da, no quadro de um plane
jamento global, do proble
ma da pesca, do desenvol
vimento da indústria de
constmção de barcos pes
queiros e das indústrias
correlatas;

.— levantamento Imediato de
tôda à costa brasileira para
a fixação da Carta Pesquei
ra, de importância vital pa
ra o estudo definitivo das
possibilidades econômicos in
dustriais da Pesca no Bra-
sU;

— mobilização de substancial
refôrço de todos os recur-
sos em moeda nacional e es
trangeira para atender ao
Plano" Nacional de Pesca;

.— visando uma etapa inicial
mínima de produção do
peixado atual, nos próximos
cinco anos, o estabelecimen
to de uma frota pesqueira
de 80 a 100 barcos de gran
de e média tonelagem;

— Implantação de uma Rêde
de Frigoríficos e Fábricas
de Gêlo, nos Estados de Rio
Grande do Sul, Santa Cata
rina, São Paulo, Rio de Ja
neiro, Guanabara, Bahia,
Rio Grande do Norte, Ma
ranhão, Ceará Pará, e Per
nambuco, além de outros;

— destinação inicial mínima
de recursos em em divisas
da ordem de cem milhões ,
de dólares, ou equivalente,
para o financiamento, a mé
dio e longo prazo, da cons
trução de frigoríficos, com
pra e construção de barcos
pesqueiros, distribuição de

— que o problema seja trata
do sem burocracia e com a
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mobilização de tôdas as en
tidades, emprêsas e especia
listas que possam cooperar,
com efetivo espirito público

na defesa do bem comum;

realização periódica de Con
gresso Nacional de Pesca,
de largo alcance, dêles par
ticipando Delegações dos
Governos Estaduais e Mu
nicipais, com apôio decisivo
do Qovêmo Federal e com

eficiente publicidade em
torno do mesmo, contando
ainda com representações
estrangeiras que seriam con
vidadas nos diversos países
pesqueiros, com a seguinte

sugestão de Temário básico:

Pesca Artenazal:

- i>escador individual
- agrupamento de pescado

res (colônias da Pesca,
Federações e Confedera

ção de Pescadores);
Grande Pesca Industrial:

- médio armador

- grande armador;

Tipos de Barcos:
- pequeno

- médio

- grande;
■ Construção e Ampliação dos
Frigoríficos existente e sua
localização em ordem de
prioridade;

- Estuaos Econômicos:

- recursos financeiros

- financiamento a médio e
longo prazo;

- Estudos para a fixação de-
indústrias de Construção de
Barcos Pesqueiros e correla
tas;

- Tripulação de Barcos Pes

queiros :
- brasileiros

- brasileiros e estrangeiros
(guarnições mistas)

- Indústria de Conserva de
Pescado;

- Industrialização do Peixe:
- empacotamento
- distribuição-
- farinha de peixe '
- óleo de peixe

- adubos

- frigonficação;

Certificados de Construção:
- companhias de seguros

- fiscalização na compra e
construção de barcos;

Edição de revistas especia
lizada sõtare a pesca e in
dústrias pesqueiras;
Propaganda de pescado pa
ra o aumento' de consumo

de pescado -per-capita",
em razão direta do aumen

to da população;
■ Reforma da legislação atual
da pesca;

- Piscicultura — Pesca Inte-

ilor:

- rios interiores

- lagos

- açudes
- lagoas;

- Cooperativas de Pesca —
Produção;
- nos portos iiesqueiros e

- Escolas de Pesca — Loca

lização:
locais adequados

- anexas Ys escolas de

Banco Agro Industrial e Mercantil
Soe. Cooperativa de Resp. Ltda.

CAPITAL INTEGRALIZADO Cr$ 19.999.700,00

DEPÓSITOS Cr$ 5.598.072,00

EMPRÉSTIMOS CrS 20.072.093,40

Séde: Rua Barata Ribeiro, 639-D .— Telefone 57-8835

Dep. Imobiliário: Rua Constante Ramos, 114 — Tel.: 57-6552

Presidente:. JOÃO DA SILVA VALENTE FILHO
"  ' V, -

' Gerente: RENATO DE CRASTO
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apreiidizes do marinlieiro

e da marinha mercante;

— Assistência Social aos Pes
cadores 6 suas Famílias:
- escolas primárias

- maternidade

- créciie

- vilas residenciais

. - clubes esportivos
- cinemas e teatros

- cooperativas de consumo
- ambulatórios médicos e

dentários.

d,3 Solicitar aos Governos
Federal e Estaduais, através do
Ministério e das Secretarias da
Agricultura, um programa in
tegrado de exploração das la
goas do Estado do Rio e Estado
da Guanabara pelas Cooperati
vas de pescadores profissionais
e sociedade mista com financia
mento através do Banco Na
cional das Cooperativas e Ban
co do Estado, para pôr em prá
tica o plano de piscicultura.

n.e) produção — HORTI-
GRANJEffiOS (BATATAS, UE-
gumes, aves ovos. etc.)

^ j Solicitar ao Govêmó
Federal através dos Bancos
SS facilidades creditíci^
S o pequeno agricultor, ob-
fetivando o incremento da pro-
i Zn de hortlgranjeiros nas
SmidBdes dos grandes cen-proxlOToa da Região as-
tros de consum^_^^ produto,
®®^"ar^zenagera e frieorifica-

nHeouadas, comercialização,çao adejiuad n,ínimo.s e
^^enÍSo de postos Agrotécni-c^s naTtonas de produção.

solicitar aos Governos
«  e Estaduais a cnaçaoFederal Técnicos em
de um Rocões Balan-
Aarostologi

.«ra incremento das
'"dsas sôbre auisas so ^ hortigran-
entos, ne sejam

s  CU.70S efey.

íêsses a»m^^ prgãos

íc°ulOT. P"""" '
.  ao Govémo

do Ministério
o incentivo à.^cultura.

ortifícam
terras
fracas

UMA FORMULA PARA CADA CULTURA - SOLICITE FOLHETOS
E INFORMAÇÕES. GRATUITAMENTE

n í "n Jl T INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS
11A 11A li Agentes exclusivo do Salitre do Chile para osviiA/njJ Estados da Gusnabra, do Rio e Espirito Santo

Rna México, 111 — 12." andar (Sedo própria)
Caixa Postal, 875 — Telefone: 31-1850-rêde interna

criação de granjas, com o de
senvolvimento de avicultura e

horticultura, seléção de aves e
assistência técnica financeira

ao produtor.

e.4 — Solicitar ao Govêmo
do Giianabara as necessárias

providências para que, "dehtré,
as áreas disponíveis, sejam se
lecionadas as especialmente dis-
tinadas à produção horflgran-
jeira, planejada e intensiva.

®.5 — Solicitar aos Govêmos
Federal e Estaduais, através do
Ministério e Secretarias da
Agricultura, e Bancos oficiais,
todo incentivo à constituição

da Cooperativa Central dffls
Produtores Hortlgranjeiros.

n-f) PRODUÇÃO —'FRUTAS

REGIONAIS E DERIVADOS

f.l — Solicitar aos Govêmos

Federal e Estaduais, mediante
convênio, através do Ministério
e da Secretafla da Agricultura
e Bancos oficiais, todo o inceri-
tlvo à cultura regional da ba
naneira, com a orientação téc
nica e süpervicionada, visando,
especialmente, a sua adequada
comercialização é industrializa
ção.
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ASSOCIATIVISMO RURAL

Novas diretorias das Associa
ções Rurais

Fundada a Associação Rural de
Galia

Foi fundada em Julho, a As
sociação Rural de Galia, Esta
do de São Paulo, sendo então

eleita e empossada a sua pri
meira diretoria, assim consti
tuída:

Camboriú, foi fundada a Ia.

Cooperativa de Cafeicuitores
de Santa Catarinai com 500 as

sociados.

Associações Rurais reconhecidas

Presidente: Celso Bonini

Vice-Presidente: João Franco

1.® Secretário: José Antônio
Banau

2." Secretário: Jorge Rezeto
Andery

1.° Tesoureiro: José CUry Jú
nior

2.° Tesoureiro: José Avato

Foram reconhecidas e regis

tradas no serviço compente
do Ministério da Agricültura, as

seguintes Associações Rurais de
Benedito Leite e de Una, Esta
do de Minas Gerais.

Associação Rural de Timon
— Presidente: Heão B. de Al-

burquerque;
Associação Rural de São Vi

cente Ferer — Presidente:
Adauto Ferreira Santos

Associação Rural de Canoi-
nhas — Presidente: Ewaldo Zi-

perer.

Presidente e Federações de As

sociações Rurais

Cooperativa em Limoeiro do
Norte

Cooperativa de Cafeicuitores

Com sede no município, de

No Estado do Ceará foi fun

dada em junho, a Cooperativa
Agrícola Mista de Limoeiro do

Norte sendo encolhido para
presidi-la o Sr. Getulio Gonçal
ves Santiago.

Foram reeleitos presidentes

de Federações de Associações
Rurais o Sr. Odorico Ferreira

de Souza (Federações das As-
sociapões Rurais do Estado do

Rio Grande do Norte) e o Sr.

Euripedes Ferreira Lins (Fede
ração das Associações Ruais do
Estado de Amazonas).

Banco Indúsiria e Comércio

de Santa Catarina S/A.

ih.).

•  ; -

i'

Matriz: ITAJAI — Santa Catarina

Fundado em 23 de Fevereiro de 1935

Capital e Reservas: Cr$ 750.000.000,00

Agências no Estado da Guanabara:

Rua Visconde de Inhaúijia, 134-C — Loja r "

( 23-4844 — (Rêde interna)

Telefone: '( 23-0566 — Diretoria

'  ( 43-1112-—Sub-Gerência

Rüa do Carmo, 66 — Telefone: 31-3844

Agências nos Estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo,

. Rio de Janeiro e Brasília (DF)

i7
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ABRA UMA CONTA NO "INCO" E PAGUE COM CHEQUE

»  . ■ - .d
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Problemas da Agricultura

Brasileira

CONTRATO ENTRE A FUN-'
DAÇAO GETÜLIO VARGAS
B O DEPARTAMENTO DE

ESTADO DOS E.U.

Um contrato entre o De
partamento de Agricultura
dós Estados Unidos e a Fun
dação Getúlio Vargas, foi as
sinado pelo seu presidente,
Dr. Luiz Simões Lopes,
tendo por objetivo uma am
pla investigação das condi
ções econômicas da agr.cultu-^
ra brasileira com vistas a pro-'
jeções sobre a forma global
de alimentos no Bras.l em
1965 e 1975. Do ponto de
rista do Departamento de
Agricultura dos Estados
Unidos, esta investigação faz
parte de' um projeto mais
^plo que engloba grande
Sero de países e que ser-
Tirá para orientar a própria^ítiL econômica norte ame-
^na no setor agrícola Do
L de vista da Fundação/^

gSo Vargas a construção
5  nroieções acima referi-
f' vão signif:'-^!- estudo em

'/ Cidades quer a respei-
P'°írcondições sóc o;econô.
! em áreas rurais, per-micas en g^^pte, que

ao final do traba ho
^^'^,ma visão geral e quan-com problemas da

brasileira. Comoagricultura peparta-
representa . ^^pura dos
mento • .^s assinara o
Estados Um ^
contrato o ̂ ^-^.^^1^ da Em-
U"' ̂  jQS Estados Un dosbaixada dos
no Brasil.

Assinatura ão documento pelos represeptantes da FGV
(Luiz Simões Lopes) e do DAEU (Sr. FOrd M. Mülan).

'/

No grupo tendo após a assinatura do contrato FGV/DAETJ;
agradece o Dr. Eugênio Gudin



EXPERIMENTE !

Esta é uma receita aprovada pela "Cozinha Royal" Prove o "Pão Irlandês" com Chá Tender Leaf

Uma especialidade irlandesa a seu alcance

PÂO IRLANDÊS COM PASSAS
INGREDIENTES :

I colh. (sopa) de Fermento
Sêco Fleischmanw ou

2 tabletes de Fermento

Fleischmann

114 xíc. de batatas
amassadas (cozidas
sem casca)

1 xic. de água em que
foram cozidas as
batatas

8 colh. (sopa) de açúcar
4 xíc. de farinha de triga
1 colh. (chá) de sal
2 ovos

4 colh. (sopa) de manteiga
ou banha

2 xic. de passas de uva

Ponha o fermento em 1/2 xíc. de água morna. Deixe repousar 10
minutos. Mexa até dissolver. Junte as batatas, 2 colh. (sopa) de
açúcar e 1 xic. de farinha. Bata levemente. Cubra e deixe crescer
até formar bolhas. Mexa e junte o açúcar restante, o sal, e 1 xíc.
de farinha. Bata de leve. Junte os ovos batidos, a manteiga e o
restante da farinha. Foivilhe uma superfície com 1/2 xic. de farinha.
Coloque ali a massa e trabalhe-a até ficar lisa e soltar completa
mente da mesa. Dê à massa o feitio de bola. Coloque numa fôrma
untada, cubra e deixe crescer até dobrar de tamanho. Sove a
massa e divida-a em 4 partes iguais. Abra com o rôlo. Recheie
cada uma com passas, e enrole como rocambole. Coloque-as a
pouca distância uma da outra, 2 a 2, em fôrma alta, retangular, e
deixe crescer até dobrarem de tamanho e ficarem unidas. Pincele

com ôvo batido e asse em forno moderado durante 40 minutos.

FERMENTO SECO

FLEISCHMnNN

GRÁTIS!

Peço ô D. Maria Silveira,
Caixa Postal 1179 - Depto.
FS*3 ' Rio de Janeiro, o

folheto "Conselhos Úteis"
sôbre o Fermento Sêco

. Fleischmann.

Mais um 'produto de qualidade da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.
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SAUDAÇÃO A UM COMPANHEIRO

Fabío Luz Filho

Emtoora não jjertença aos
quadros funcionais do B. N.
C. C. minha presença na jus
ta homenagem prestada a Val-

diiú Moura se jookuicúu por
vínculos de oraem histórica,
cultural, afetiva e ideoiógica.
Temos estreita afinidade de

idéias; é longa e sincera nossa
confraternização em dilatados
anos de propaganaa; fui um

dos que participaram da elabo
ração do decreto-lei 5 893, em
bora vencido em muitos pontos,
e, com José Arruda de Albu
querque, o primeiro e ilustre di
retor do B. N. C. C-, Valdiki
Moura e outros, dei meu con
tingente de colaboração para
que se tornasse realidade a Cai
xa de Crédito Cooperativo, ho
je B. N. C. C.; meu filho é o
Contador Geral dêsse Banco e

há a minha condição de publi
cista. Parece-me que também
minha atitude, com o Dr. Ter-
tuliano Mitchell, então assls-
tente-jurídico do S. E. R. e,
mais tarde, consultor-jurídico
do Ministério da Agricultura,

minha atitude, no açodamento
com que o movimento paulista
sobretudo revogou o decreto-lei
5.893,' ter salvo a disposições
pertinentes à Caixa de Crédito
Cooperativo constantes do de
creto-lei 8.401, também me
credencia para ter estado pre

sente e dizer de minha satis

fação em ver Valdiki Moura,
isto é, um publicista de mérito
inconteste, e técnico dos mais
capazes, integrante dos quadros
funcionais do B. N. C. C., ser
alçado ao pôsto de diretor, fato
que oocorre pela primeira vez

líi

íl,'

íSnrs, <^refelfos
Tornem suas cidades mais belas e mais atraen
tes, servindo-se do nosso grande estoque de
plantas ornamentais para os mais variados fins
Há cêrca de mais de MEIO SÉCULO nossa firma
Vem forntcendo BOAS MUDAS de plantas

frutíferas e ornamentais

CONSULTAS SEM COMPROMISSO
CATÁLOGOS E FOLHETOS GRÁTIS

Dierberger Agrícola Ltda.
Fazenda Citra — Caixa Postal 48
limeira — Estado de São Paulo

maior comodidade dos srs. interessados,
tend-mos também nos seguintes locais: PÔSTO

t.f''VENDAS N.® 1 — situado no Km. 149 da
ir Anhaneüera, nas proximidades de Limeira e

nE VENDAS N.° 2, próximo à lagoa
ü  Anhaneüera, nas proximidades de Limeira e

t^STO de vendas N.° 2, próximo à lagoa
Taauarab local onde inicia a estrada

para Mogi-Mirim, em Campinas

Tiilho jAgôsto, 1961

na história dessa

poucas vezes, ao P'" , ,
'„„fras autarquiassucedido em ^

Efetao, assim, de P" -r >j
dígn^ funcionár^os^o^^- .
C. c. como o movi"
operativo brasileiro. '
desta forma, um» tradiçao, que,
talvez, de certos
possa justificar e
constitui rotina n
tração brasUelir») ®e

.. •ínevitó-Vd PO*mo, muita vez. jy^Q.parti-
las maranhas _
dárias eu os ver-
vendo, porém, poterg
dadeiros valores.

tem suas exigênci^ ^nuaí^
cânones respeitáve^ QUando
poUtlca „o sentido «
direção correta "Os

,  -s fie colabora-publicos através «e
dores idoneos. os P
locados no comanau
podem nem devem m
zar os verdadeiros especi^-
tas, sobretudo técni-

São .».»o o»
cas, os assuntos e^iJ

simos. Há necessidade de
temperilha de equiuerm • Ad-
mite-se o crit^m PO
escolha de pessoa» ^

para a direção
nunca com o afastame -
temático, como disse, 9
técnicos ou colaborado
pecializados que podem
tituir ou constituem as mo as
vitais de qualquer emPr^»-
sobretudo quando as e
com atribuições específic ,
uma repercussão impar no
conjunto da economia de um
país. como são os órgãos cre-
ditícios, notadamente aqueles
de crédito especializado- Co-
operativismo é movimento res
peitável de idéias, é método de
organização seletiva que preci
sa de preparação especial, de
um corpo adequado de colabo
radores no sentido técnico e no
sentido moral, de vez que há
necessidade, no campo coopera
tivo sul-americano, de um in-
dermido apostolizar, de uma
aculturação, vamos dizer, cons
tante de um trabalho educati
vo sem desfaléncias, de mna
mística, enfim, e na própria
Argentina, como me acaba de
fazer sentir Dei Giudica, o cul
to e dinâmico publicista que
preside aos destinos de "Edi-
ciones Intercoop" (que acaba
de lançar em Buenos Aires o
meu livi"o "El cooperativismo y
el Estado", em "Cuademos de
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"L P. E. C." .

Irmãos Peixoto

ENGENHARIA E

CONSTRUÇÕES LTDA.
Por Empreitada ou Administração

INCORPORA E VENDE

Avenida

Pres. Antônio Carlos. 615
7.0 and., gr. ?05 — Tel. 22-2323

RIO DE JANEIRO

Cultura Cooperativa", ótima
coleção rigorosamente selecio
nada, de grande divulgação na
América do Sul), se na Argen

tina, nem cinco por cento dps
cooperativas se interessam pe
las edições acima, logo pelo as
pecto cultural do movimento,
pela transcedência de sua íilo-
soíia, imagine-se o que será no
Brasil. A Argentina possui, co
mo todos sabem, um movimen
to mais sólido e ,de maior teor
ortodoxo, embora cá e lá más
fadas existam...
taá ainda mais, para que não

pensem que carrego nas cô-
res; lancei em 1959, por São
Paulo, meu livro "Crédito
Agrícola e Problema Agrário"
(hoje quase esgotado). os edi
tares, como era natural, en
viaram-no, pelo reembolso

postal, a numerosas cooperati-
vistas, tendo acontecido esta
coisa surpreendente: nada me

nos de 111 cdoperativistas de
volveram o livro, alegando que
o assunto não lhes interessa
va, sendo que nesse núm,ero

estavam muitas cooperativas

de crédito e a própria Agência

do Banco Nacional de Cré

dito Cooperativo em São Pau
lo: O livro, sem falsa modés
tia, de mais de 3(K) páginas
em grande formato e ótima
apresentação/gráfica, contém
capítulos enormes sôbre o que
são Os princípios normativos
da doutrina cooperativa, as ca-

racterísctlcas técnicas do crédi
to agrícola em geral, sua teo
ria e sua prática no mimdo e
no Brasil; os vários aspectos
de crédito agrícola cooperati
vo e do crédito orientado e su

pervisionado, e seu caráter de
cisivo de um dos fatôres da

reforma agrária, que focalizo
no mimdo e no Brasil, e ace

no para as soluções convinhá-
veis. Foi um livro que susci
tou pronunciamentos favorá
veis dos mais incisivos, de eco
nomistas brasileiros e estran
geiros, e da crítica jornalísti
ca. Pois, de 111 presidentes de
çoperativas brasileiras pareceu

mn muxoxo de desprêzo...
Assim sendo, quando se" vê

um técnico do valor de Valdi-

ki Moura ser alçado ao alto
pôsto de diretor do B. N. C.
C., para sentar-se ao lado de
três ilustres diretores militan

tes do movimento cooperativo
brasileiro, como que sentimos
que alguma coisa está mudan
do e que essa nova orientação
só poderá ser benéfica para o
nosso movimento, capaz de
criar uma outra mentalidade

e abrir horizontes educativos
à massa cooperadora brasilei
ra adjutorando os órgãos fe
deral e estaduais de coopera- -
tivismo, sempre baldos de ver
bas e elementos humanos,

massa ingente cruzada de es
clarecimento, que já tarda.
Em trinta e cinco anos de in

tenso labor teórico e prático,
fiz como publicista e como
funcionário, o que me era pos
sível e até o impossível para
êsse esclarecimento, com sa

crifício de minha própria saú
de e postergação de interêsses
materiais, pois já me encon
tro aposentado e sem ter um
teto próprio sob o qual alber
gar a minha velhice.
Assim, a nomeação de Val-

diki Moura para diretor do B.
N. C. C., ao lado de operoso
e dignos militantes, conforta-
me e me faz confiante, certo
de que a cruzada continuará
em boas mãos e o asi>ecto cul
tural do movimento será devi

damente considerado como xrm

fator decisivo no campo do
próprio crédito especializado,
como de há muito já o com
preendeu o Banco Nacional de
Costa Rica, dentre outros.

(Conclusão da pág. 12)

em lugares que, em certos
casos, ficam a mais de qua
trocentos quilômetros^  . de
distância do Rio. Mas não é
essa a solução completa. O
que é preciso fazer, sobre
tudo, é -selecionar o gado,
para ter apenas vacas de
boa produção, e ter tam
bém boas pastagens e ra-

rebanho, por Melhor que
seja, produzir- de
com as aptidões leiteira^
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA ESCOLA DE HORTI

CULTURA "WENCESLÁO BELLO" REFERENTE AO ANO

LETIVO DE 1960

(APRESENTADO AO PRESIDENTE DA SNA PELO PROFESSOR GERALDO

GOULART DA SILVEIRA, DIRETOR DA EHWB)

Generalidades

Foram auspiciosas e do mais elevado al
cance as ativiaades referentes ao ensino, de
senvolvidas na Escola de Hortcultura "Wen-
cesláo Bello", durante o ano de 1960.

Mantida na Penha, Estado da Guanabara^

pela Socieaade Nacional de Agricultura, con
tou o tradicional estabelecimenco de ensino
profissional agrícola, com a coiaboraçáo, atra
vés de acordos e convênios, das seguintes en
tidades, tôdas elas de elevado conceito no
pais:

a) serviço Social Rural, por intermédio do
conselho Regional do Estado da Gua
nabara (Resolução n. 155 CN, Acordo
CB-GB — SNA).

TRV' Escritório Técnico de Agricultura Bra-
sil-Estados Unidos (ETA), através do
Projeto n. 38 ETA-SNA.
comissão Brasileira de Assistência
Educativa às Populações Rurais (GB.
aR.), através do Projeto CBAR, P-23.

Com a soma de esforços e de recursos pro-
V^nados pelo regime de trabalho em cola-

vem a Escola de Horticultura "Wen-boraçai^ realizando um eficiente e opor.,
°®^^^°níoerama de atividades no setor do en-

^ofissional agrícola, digno de ser desta-

c)

'^^'^^Foram os seguintes os cursos ministrados
pa sob regime de internato:

1 '^,,rsos Profissionais, abrangendo os
a) ^nrsos de Hortelão, de Fruticultor e de

^nricultor, com a duração de dois anos.
Á ,rso prévio, com a duração de quatro
«^s e destinado a consolidar os co-

"^^imentos de nivel primário dos alu.^ ,
" c candidatos à matrícula no 1.° ano

b)

c)

Hol cmsos profi^ionaisdos ̂  especial de Auxiliares de Comu- ,
Ciir ^ vfurítis. inicado em 1959 e con^!■I^^es Rurais, inicado em 1959

em 1960, com a duração de qua-
meses, e destinado ao aperfeiçoa-
m de alunos concluintes dos CursosihOh --«ais (ja Escola de Horticulturã

meses^
"^"""íi^cqionais oa n-scuia ue ±iorticulturã
^^^-«^esláo Bello" para que os mesmos

onacitem para os trabalhos que o
se do SSB esta realizando na zona
CR-Y^- Estado da Guanabara,
rural o" regime de externato

2 —' práticos Agrícolas, funcionandoCursos /período da tarde) e domingos
nn-m h. HiironSi-i —í„í._

aOS
gabados p^g,), com a duração de vinte
'0^0 1*1'* _.«i.DoTiHri snhrrt jí

e  assuí^^j^^^-g^j. qpg ^aos os cursos quer
7«í>rlo"" - „ios e versando sôbre os mais di-^^«uatro aujfl de interêsse agrícola.

d.Hf. assuntos ^irersos ievaRe ^^QS sob regime de internato, quer
os minis

03 sob de externato, foram inteiramente gra
tuitos. ,

O movimento global de matrículas na Es
cola de Horticultura "Wencesláo Bello", ifoi, em
1960, de oitocentos e trinta e nove matrículas,
assim distribuídas: ^
Cursos Práticos Agrícolas: .. 731 matrículas
Cursos Profissionais (1.° e 2.°

anos) ^6
Curso Prévio (2) 43 "
Curso Especial (1) 19 "

T O T A L .. . .. ... 839 matrículas

O número total de cursos realizados' em
1960 foi cincoenta e um, assim discrminados:

Cursos Profissionais 3
Cursos Práticos Agrícolas ....... 45
Cursos Espeçiais ... i..... - 1 ^
Curso Prévio 2

51

Quanto ao regime de funcionamento, qua
renta e cinco (45) cursos funcionaram sob re
gime de externato e seis (6), sob o regime da
internato.

II Curso Prévio

A implantação do Curso Prévio na Escola
de Horticultura "Wencesláo Bello", velho an-
sêio da direção do estabelecimento, só foi pos
sível graças ao convênio estabelecido entre o
Conselho Regional do Serviço Social Rural do
Estado da Guanabara e a Sociedade Nacional
de Agricultura.

A realização do Curso Prévio, veio resolver
dois problemas que sempre preocupam a ad
ministração da Escola:
a — elevação do nível de preparo dos alunos

dos Cursos Profissionais, com a matrí
cula, no 1.° ano, de candidatos mais ca
pazes, preparados e selecionados no Cur
so Prévio e, justamente, consolidar os
conhecimentos gerais, Úos que concluam,
na zona rural, o curso primário;

b) — manutenção das atividades de ensino
durante todo o ano, pois b Curso Prévio
funclna, com êsse fim, no período de fé
rias dos Cursos Profissionais (20 de ho-
vembrô de um ano a 20 de março do
ano seguinte) .

No Curso Prévio iniciado em 20 de novam-»
bro de 1959, matricularam-se vinte e cinca
(25) alunos, assim distribuídos:
a, — de acordo com a procedência:" '
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Est. da Guanabara 10 alunos

"  do Espírito Santo 7 "
•' de 'Minas Gerais 6
" do Rio de Janeiro 1 "
"  do Piauí 1

b — de acordo com as idades:

15 anos
16 anos • ®
17 anos 5
18 anos 1
22 anos 1
23 anos , • • 1

E' a seguinte a relação dos alunos matri
culados no Curco Prévio iniciado em 20 de no
vembro de 1959 e terminado em 20 de março
de 1960.

Aníonio Gastão Barbosa
Arno Pautz - ,
Celso Antonio Barbosa
Edmundo Pelix de Souza
Erasmo Berger
Flávio Neves

Humberto Lírio Farneze
Ildefonso Augusto de Oliveira
José Sanclér Corrêa
Jordão Rodrigues Pereira ,
Laurindo Alves de Azevedo \ i
Marcos Humberto de Oliveira ' ' ,
Sebastião Xavier Barbosa ,
Sérgio Borges
Antonio Cortêze
Aroldo de Souza Santos
Augusto César de Freitas
Herbert Kuster
JÚrandir Julião Rispoli
Jorge Duarte da Silva
José Afonso Ribamar Osório Lopes
Alcimar da Silva Ramos
Alvim Barbosa Monteiro ,
Hamilton Burato
José da Conceição.

Nos exames realizados, foram aprovados,
e, consequentemente, considerados aptos pa
ra matricula no 1.° ano dos Cursos Profissio
nais, os seguintes dezenove (19) alunos, dos
vinte- e cinco (25) matriculados:

Antonio Gastão Barbosa
Celso Antonio Barbosa
Edmundo Felix de Souza
Erasmo Berger
Ildefonso Augusto de Oliveira
José Sanclér Pereira
Jordão Rodrigues Pereira í .
Laurindo Alves de Azevedo
Marcos Humberto de Oliveira
Sebastião Xavier Barbosa
Sérgio Borges
Antonio Co:ftêse
Aroldo de Souza Santos
Herbert Kuster

ADQUIRO
OGORO O SEU

G/ISTAL
PARA TER GARANTIA DE AS

SISTÊNCIA TÉCNICA PERMA

NENTE E PEÇAS. WILLYS GE

NUÍNAS PARA TÔDA A VIDA,

ALÉM DESTAS EXCEPCIONAIS

FACILIDADES DE COMPRA :

Pmm MRADA
E O RESTAHTE
A URRO PRAZO

■ TRAÇÃO NAS 4 RODAS ■

CABINE CONFORTÁVEL.. PARA
3 PESSÔAS ■ CHASSIS REFOR

ÇADO. C/5 TRAVESSAS ■ CAR-
ROÇARIÃ DE AÇO ■ GRANDE
CAPACIDADE DE CARGA-

Venha hoje mesmo à

GASTAL SA

Av. Brasil, 2298
Rua Voluntários da Pátria, 48
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Jurandir Julião RLspoli
Jorge Duarte da ̂ Silva
José Afonso Ribamar Osório Lopes
AiJ.mar da Silva Ramos
Alvim Barbosa Monteiro
Hamilton Burato

José da Conceição.
No curso Prévio iniciado em 1960 (termi

nará em 20 de março de 1961), estavam ma
triculados até dezembro, dezoito (18) assim
distribuidos^

a  de acordo com a procedência;
Estado da Guanabara 15 alunos
Estado do Piauí, 3

y  cie acordo com as idades: -
15 anos ' • 15 alpnos
16 anos ■ H
17 anos i ; - 1
19 anos '• • • 1

E' a seguinte a relação dos alunos matri-i
culados ,no Cursò Prévio que terminará em
março de 1961. 1

gjiii^ej-to Jose dp Nascimento
Gleidston da Silva Leitão ,
Hildemburg de OUveira Franco
Ivan Figueiredo Vieira
Ivo Gonçalves de Amorim
Jorge de'oliveira
José Corrêa da Siiva
José Lopes de Souza
Luiz Carlos Costa Alves
Manoel Guimarães de Oliveira ̂
Sidnei Nascimento Gomes
Anionio Ricardo de Carvalho
íoséde Araújo Netto

CEirvâlho Ch3-V6S

Mauri Dias de Uma
Umberto de Freitas
Paulo César Batista
Luciano Berger

Mêsse último curso, em virtude do esta-
ido pelo Conselho Regional do Serviçobelecia n Estado da Guanabara, foram

Aforei idas' doze (12) matrículas a filhos de
^^nrps que tenham cursado escola pri-lavraa Estado da Guanabara, atra-

Distrito de Educação Rural, a quemves uu jjos -candidatos.

wnram os seguintes os alunos selecionadds
Distrito de Educação Rural do Estado da

Guanabara. Nascimento
Eriberto ^
Gleidsto Oliveira Franco

«""áÕSlves ae AmorimIVO Go^^ascimento Gomes
Figueiredo Vieira

ivau Alves ,

^""'2 Srêa da Silva
T ones de Souza^"fnoíl Guimarães Gomes

forg^ de Oliveira
,rma maneira mais perfeita de en-Como Q associativismo rural e o

trosamento ® os candidatos à matri-
Serviço prévio quando provenientes de
cuia no

zona rural do Estado da Guanabara são, de
preferência encaminhados à Escola para
efeito de matrícula, por intermédio das AS;__
sociações Rurais.

Com isso consegue-se:

a — fortalecer o associativismo rural, dando
uma posição de destaque às associações
Rurais no encaminhamento dos jovens
da zona rurai para um estabelecimento
de ensino profissional agrícola;

b — fazer sentn- ab ruricola a presença do
Serviço Social Rural que procurava atra
vés do ensino profissional, orientar para
as lides agrícolas, os filhos de lavrado-
re^.

Em resumo, foi o seguinte o movimento
de matrículas no referido curso:

Curso Prévio | Matriculados] AprovadoS;

1
1  Iniciados em ..

1
i

1959 e conclui- 1
1 dos em 1960 ... 25 19 1
'i Iniciado em' ... 1
1  1960 .....;
1  -

18

1
III — Cursos Profissionais

Em 1960, atingiu a quarenta e seis (46),
o número de matrículas nos Cursos Profissio
nais de Hortelão, Fruticultura e Fluoricultor,
provenientes de zona rural da Guanabara e
de oiitros E;tados da Federação, assim dis
tribuídos nos dois anos que abrangem os cur
sos:

1.° ano 32 alunos

2.0 ano .' 14
'  \ ■ ' . ,

T O T A L . . ... ... j. 46

Foi a seguinte a distribuição dos alunos
nos referidos cursos, em 1960, de acordo com
a procedência:

Estados

Minaá Gerais . ,
Guanabara ...

Est. do Rio ..

Espírito Santo. .
Piauí

i R. G. do Sul ..,
Goiás

Totais

N,° de alunos

1.° ano I 2.° ano

8

12

6

5

1

32

3

5

3

1

1

1

14

Totais I

1
11 1
17 1
9  i
6  I
1-

1

1

\

46 1

~^De aicôrdo corh p.s respectivas idades, fos
a seguinte a distribuição dos alunos:



JoUxo-Agrôsto, 1961 A LAVOURA 45

1

Idades

1

, N.° de'
1.° ano

1

■1
alunos

2.® ano

1
1

Totais

15
1

anos
1

12 1 13
16 anos 1 1 13
17 anos 7 8 15
18 anos 2 1 3
19 anos 2 1 3
20 anos ... . . 1 1 2
21 anos — ■ — —

22 anos .. . . . — — —

23 anos 1 1

Totais 32 14 46

Geraldo Gonçalves Barbosa
Hamilton Burato
Herbert Kusoer
Humberto Lírio Pameze
Ildefonso Augusto de Oliveira
Ivan Fernandes Ramôa
Jorge Duarte da Silva
José Afonso Ribamar Osório Lopes
José da Conceição
José Sanclér Corrêa
Jordão Rodrigues Pereira
Jurandir Julião Rispoli
José Leoni Bastos Filho
José Roberto Spitz
Laurindo Alves dç Azevedo
Marcos Humberto cie Oliveira
Pedro Ivo Batista
Sérgio Borges
Sebastião Xavier Barbosa

Matricularam-ise na 1.® série dos Cursos
Profissionais, em 1960, os seguintes alunos:

Matricularam-se na 2.^ série dos Cursos
Profissionais, em 1960, os seguintes alunos:

Antonio Gastão Barbosa
Ahyr Delicio Hozer
Alcimar da Silva Ramos
Alv^m Barbosa Monteiro
Antonio Cortêze
Aureswaldtr Larrubia da Silva
Aroldo de Souza Santos
Augusto César Freitas
Alberto Carlos Corrêa da Silva
Celso Anton.o Barbosa
Carlos Alves de Souza
Edmundo Felix de Souza
Erasmc^ Berger

Carlos Garcia Simas
Dorival Maciel da Rosa
Edgard Jesus dos Santos
Enio Paixão
Jacy da Silva
José Nery de Souza
José do Carmo Dolavale
João Geraldo Batista > v
Joel Santos de Souza
Jorge Santos de Souza
Ol^tho Silva Nogueira
Ovldio Borger . ..
Olegário de Araújo Mendes
Foi o seguinte, em 1960, o movimento

dos exames dos Cursos Profissionais: \

NÚMERO DE ALUNOS

)

Matriculados
Aprovados
submetidos
^ a exame

Aprovados Para 2.» época

i

32 16 8
i

8
Primeira série .... 14 13 13 0

Segunda série .. . . -

46 29 21 8
Totais - '

Foram promovidos, em 1960, da 1.® série
para a 2.» série dos Cursos Profissionais, os
seguintes alunos:—

Ahyr Delicio Mozer
Alcimar da Silva Esmos
Aroldo de Souza Santos
Erasmo Berger
Geraldo Gonçalves Barbosa
Herbert Kuster
José Sanclér Corrêa
José Roberto Spitz
Picaram dependentes de exame de 2.^

época para promoção à segunda série dos

Cursos Profissionais, os seguintes alunos:—
Alvin Barbosa Monteiro
Hamilton Burato
José Afonso Ribamar Osório Lopes
Jordão RodriPTies Pereira í.
Jurandir Julião Rispoli
José Leoni Bastos Filho S
Pedro Ivo Batista '
Sérgio Borges
Concluíram os Cursos Profissionais ém

1960, os seguintes alunos:—
Carlos Garcia Simas
Dorival Maciel da Rosa
Edgard Jesus dos Santos

1
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Enio Paixão
Geraldo Xavier^ Barbosa
Jacy da BUva
José Nery de Souza
José do Carmo Dolavale

João Geralao Bat-Soa

Joel Santos de Souza

Jorge Santos de Souza
üiynviio Sdva Nogueira
Ovldio Berger
Oiegario de Araújo Mendes

No , dia 22 de novembro, às dezesseis
horas, no audiDÓrio da Escoia, teve lugar a
solenidade de formatura dos alunos concluin-
tes dos Cursos Profissionais no auditório da
Escola, com o comparecimento do Dr. Luiz
Guimarães Júnior, representante do Ministé
rio da Agricultura, Dr. Jalmirez Guiinarães
Gomes, representante da Divisão de Defesa
Sanitária Vegetal do M.nistério da Agricultu

ra, Dr. Kurt Repsold, Presidente do Conselho
Regional do Serviço Social Rural do Estado;
ha Guanabara, Plávio Brito, representante da
Cooperativa Agricoia de Cotia, Professora
Irene de Melo Carvalho, Dure cora do Depar
tamento de Ensino da Fundação Getúlio
Vargas, Diretores da Sociedade Nacional 4e
Agricultura, Pròfessôres da Escola de Horti'-
cultura "Wencesláo Bello", pais e parentes
dos diplomandos.

da Silveira
Professores:

Dario Sampaio Cruz
HéliO Raposo
Jalmirez Guimarães Gomes
Ney Brandão
Pedro Pais de Barros
Subael Magalhães da Silva
Pedro Goulart da Silveira Filho
Agrícola Castelo Borges

Assistentes de ensino.

João Nunes Castello
André da Silva Neto

Foi orador da turma, o concluinte Jorge
Santos de Souza.

No mesmo dia, com a presença das auto
ridades acima foi prestado pela administraw
ção, pelo corpo decente e pelo corpo discente
uma justa homenagem ao Dr. Cynéas Lima.
Guimarães, ex-Diretor do estabelecimento, já|
falecido, com a inauguração, na Sala de
Reuniões dos Pròfessôres, de seu retrato.
Falaram na ocasião, em nome dos alunos, o
concluinte Carlos Garcia Simas e em nome
da Administração, o Professor Geraldo Gou
lart da Silveira.

A turma, que teve como paraninfo o
Dr. Lu-Z Simões Lopes, Presidente da S.N.A.,'
prestou as seguintes homenagens:—
^om^nagens Especiais.

Dr. Kurt Repsold — Presidente do CR/Gb
do S.S.R.

Dr. Luiz Marques Poliano — Secretário
Geral da S.N.A.

jlomenagens Póstumas —
prof. Arthur Torres Filho
Prof- Cynéas Lima Guimarães

jíomenagens da turma.
piretor da Escola: Prof. Geraldo Goulart.

IV Cursos Práticos Agrícolas.
Foram administrados na Escola de Hor

ticultura "Wenceslau Bello", em 1960, qua
renta e cinco CurSos Práticos Agrícolas dis-
tribuidos em três séries, cada uma delas
com quinze cursos assim distribuídos:
a — primeira série, no período de Abril:

Junho

b — segunda série, no período de Junho:
Setembro

c — terceira série, no período de Setembro:
Dezembro. '

Nos referidos cursos matricularam-se se-
tecentos e trinta e um (731) alunos, dos)
quais seiscentos e setenta e quatro (674) do
sexo masculino e cinqüenta e sete (57) do
sexo feminino, assim distribuídos:

Entidade n.° de masculinos ) '  femininos total
cursos

CBAR 21 359 35 394 ,, r
SSB 23 292 22/ 314

bta 1 23 0 .23-
Totais 45 674

]  '
57 731

Foi a seguinte a distribuição dos cursos na primeira série dos Cursos Práticos Agríso-

las de 1960:

Entidades

CBAR

(9 cursos)

'  ''„ V ' '

Cursos Práticos Agrícolas

Botânica Agrícola
Alimentação de Pequenos Animais Domésticos
Organização de Pomares
Administração de Propriedades Rurais
Floricultura
Enxertia
Hortas Domésticas
Solos e Adubação
Máquinas de Defesa Sanitária Vegetál

( ■ . '■■■. ,■ '■
•: ■ 1.,'
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(6 cursos) j Organização de Sementeiras e Viveiros
SSR Raiiorestamento

CooperatiViSmo Rural
Cultura de Raízes e Tubérculos
Contabilidade Agrícola
Inseticidas e Fungicidas

Na segunda série de Cursos Práticos Agricolas, ministrados no período de Junho a

Setembro de 1960 foram ministrados os seguintes cursos:

Entidades

CBAR

(9 cursos)

'  , \ \
I  ■ . \

SSR

(e cursos)

Cursos Práticos Agricolas

Criação de Porcos
Cultura de Solanáceas Hortícolas

Restauração de Pomares
Defesa de Recursos Naturais
Contabilidade Agrícola
Zoologia Agrícola
Multiplicação Vegetal
Solos e Adubação
Doenças e Pragas de Hortas e Pomares

' 'J-v ■

Combate às Ervas Daninhas
Cálculos e Medidas Agrárias
Conservação do Sólo
Instalação Rurais
Cultura de Hortaliças Foliáceas
Cooperativismo Rural

■ V

Foi a seguinte a distribuição dos alunos na Terceira Série dos Cursos Práticos Agrí
colas ministrados no período de Setembro a Dezembro de 1960.

Entidades Cursos

CBAR Cultura de Citrus

(3 cursos) Enxertia 'i ,
Organização de Pomares y

ETA Animais Nocivos , , - "
(1 cursos) i  , ■

SSR 1

(11 cursos) - 1 >
Preparo e Plantio de Essências Florestais . ■ V 1 .

, / Cultura de Hortaliças de Verão
BH: í ■ r
%!mS\ ' * ' ,  1 Preparo e Aplicação de Inseticidas e Fungicidas
A Vi 1 1 ,■ , Contabilidade Agrícola
■r • ' : Administração de Propriedades Rurais

•  ■ C- " ' \ '' ''M • --1 -
Cooperativismo Rural
Criação de Porcos

'  '' Criação de Abelhas
Conservação do Sólo
Solos e Adubação
Doenças e Pragas de Hortas é Pomares

V ('i

i-,
♦

Em resumo, foi a seguinte a distribuição dos quarenta e cinco Cursos Práticos Agri
colas. I

Série de
cursos

Número de cursos

CBAR SSR ETA Totais
1.® Série 9 6 0 15

i 2.®' série 9 6 0 15
3.®' Série 3 11 1 15
Totais 21 23 1 45
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O movimento dos exames referentes aos cursos acima foi o seguinte:

Çl. ■/
/

. . /

Entidades - 1  N.° de N.o de 1  Número de alunos
1  cursos maíriculas 1  Examinados aprovados Reprovados

CBAR 1 394 1  249 238 11
SSR i  23 314 1  195 170 25
ETA 1  1 23 1  12 12 0

—• 1  45 731 1  456 420 36

Form os seguintes os Cursos Práticos Agrícolas ministrados, espeeificando-se o ná
mero de vêzes que foram realizados:

Cursos Práticos Agricolas

Contabilidade Agricola
Cooperativismo Rural ;
Solos e Adubaçao
Organização de Pomares ;.
Administração de Propriedades Rurais
Enxertia
Criaçao de Porcos
Doenças e Pragas de Hortas e pomares
Conservação do Solo
Botânica Agricola
Al mentação de Pequenos Animais Domésticos .
Floricultura
Hortas Domésticas
]V[áquinas de Defesa Sanitária Vegetal
cultura de Solanáceas Horticulas
Besta uração de Pomares
Defesa de Recursos Naturais ;
zoologia Agricola
Mulíipl caçao V^egetal
Cultura de Citr^ • ••
combate aos Animais Nocivos
organização de Sementeiras e Viveiros . ;
wef lorestamento • •;•• • •,
ííiOtura de Raízes e Tuberculos Hoticolas "inseticidas e Fungicidas
irt^hate às Ervas Daninhas

:Sura de Hortaliças Poliáceas
or^oaro e Plantio de Essências Florestais . .\. .
oultura de Hortaliças de Verão
OT-pnaro e Aplicação de Inseticidas e Fungicidasglfção de Abelhas

Número de
vêzes

3
3
3
2
2
2
2
2
2

MUSEU FLORESTAL SUÉCO

I

ESTOCOLMO (SIP) — O primeiro Mu?eu Florestal Suéco foi inaugurado em '

recentemente, pelo Ministro da Agricultura, Sr. Gosta
jíetzén. Vãxjo está situado na provincia de Smãland, ao sul da Suécia, onde a
indústria florestal tem revelado enorme expansão durante os últimos anos.
Q hovo museu abrange todos os aspectos da silvlcultura e da indústria florestal,
apresentando métodos dos velhos tempos, assim como os mais modernos, e ma
quinaria para seu uso, no bosque e nas fábricas. Dois museus florestais de tipo
semelha"^ serão inaugurados nas cidades do norte da Suécia, Gavle e Sundswall.
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Colocando-se os dois últimos bancos transforma-se a Komb», de camioneta, em espaçoso automóvel para 9 pessoos

O que V. deve saber
sôbre a Kombi Volkswagen

A Kombi Volkswagen conquistou o seu
lugar no transporte brasileiro : na ver
dade, mais de 35.000 lugares. A Kombi
é tao diferente das demais camionetas,
quanto o Sedan Volkswagen c diíerente
dos .demais carros de passageiros. Kla
possui capacidade de carga maior do
que as camionetas do tipo pick-up c,
mesmo assim, custa aproximadamente
a metade em tlespesas de manutenção e
de Operação. Sem falar do seu preço
de aquisiç«ao, que é muito menor.

com camionetas dotadas de motores
com 3 a 5 vezes mais cavalos que a
Kombi. A Kombi pesa 1.040 kg —
aproximadamente a metade do peso
líquido das camionetas tipo pick-up
com carroçaria de aço. Isto significa
<iue a Kombi praticamente atingiu a
proporção de 1 : 1 entre carga útil e

peso próprio, considerada inatingível
até poucos anos atrás pelos fabricantes
de auto-veículos. As outras camionetas
precisam carregar dois quilos de peso
jíróprio para cada quilo de carga útil.

Como construir a camioneta ideal?

Oual é o tamanho ideal
para uma camioneta?

VIuitus homens de negócio já se conven
ceram de que as camionetas convencio
nai» (do tipo pick-up, por excmpki) se
tornaram grandes demais para seus
orçamentos. Principalmente (juando se
trata de transporte de cargas pequenas,
que sempre se torna anti-cconômico

Para tal toram utilizados metais leves
porém resistentes, bem como princípios
de construção e fabricação inteiramente
novos. O resultado : um bloco chassi-
carroçaria todo de aço e blindado de
todos os lados, robusto e sem peso Inú
til. No motor, que pesa apenas 90 qui
los, empregou-se, ao máximo, ligas de
metais leves. Mais peso foi economi
zado pela refrigeração a ar, que dis
pensa radiador, mangueiras e, logica
mente, a própria água. A distribuição
de peso na Kombi é a mais racional
possível : o motorista senta na frente,
o motor acha-se atrás, e a carga viaja
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GORUNTia

DE UMD

LBVRn PERFEITO!

Projetados paro operar sob as mais árduas condições de tra

balho, seja tnos solos pesados de massapé, ou em terrenos areno
sos e abrasivos, os robustos arados OLIVER — Série 1 40 (4 o 7

discos) — suportam regime contínuo de trabalho, com mínimo

desgaste e manutenção extremamente simples, proporcionando,

em quaique r região ogricola do Pais, um aumento de produtivi
dade que ss mantém por muitas e muitas safras 1

Tímôo de aço carbono, exFra-forte,
em posiçõo «levado, mantendo o
arado sempre na linha exota de tra

balho, sem s«frer cmbuchamcnto;

Discos de

opoiodos cm
aço ultro-rcsístentcs,
p rotos reforçados;

^Mancais de rolomontos Timken,
bem protegi^ gs, permitem o giro
constante do^ discos, poro tombo-
mcnto pcrfeíf-^ da leiva.

Deparlamenlo Agrícola

Sistema de catroca que efetua o le
vantamento total dos discos cm uma

única rotação completo da roda ex'
terno; ■

Articulações paralelas, poro um le
vantamento uniforme dos discos;

Rodo externa pcsodo c de grande
diâmetro, impede que os discos ten
dam o SC levantar nos lugares mais
duros; etc.

. SÃO PAULO • PORTO ALEGRE - BELO HORIZONTE ■ RECIFç - SALVADOR - BELÉM - NITERÓI - PELOTAS - FORTALEZA MARILIA - VITÓRIA


